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I·•.-,-mROffTÇ '::'Q 1. l� .. L .;..;U _fi. 

Dos percevejos que atacam o arroz, os mais 

conhecidos, tanto no Brasil como na. -�rgentina, são os sugado

res dos grãos imaturos da panícula, tais como os pentatomideos 

r✓iormidea v-luteum (Lichtenstein, 1796); Uormidea ypsilon (Lj_

chtenstein, 1758); Oebalus (Solubea) YRSilongriseus (De Geer, 

1773) Sailer 1944; Oebalus (Solubea) grisences (Dallas, 1851) 

Sailer 191+4. 

Observando ês te complexo biológico de perce--

vejos· de arroz, embora comportando-se de forma distinta, 

freqüente encontrar-se em arrozais irrigados, o percevejo Ti•

braca limbativentris Stal, 1860, pentatomido semelhante, mas 
, . . de tamanho maior que as outras especies acima mencionadas. 

Não obstante ser assinalada como praga do 
, 

arroz ha longo tempo, tem sido pouco estudada, notadamente com 

relação a sua biologia., plantas hospedeiras e seus inimigos -· 

natur:üs, tanto no Brasil como no 1,.rgentina. 

Neste experime�1to, procurou-se determinar o 

verdadeiro dano causado pelo percevejo T. limbativentris 

pl:-:1nta de arroz. Como se :poderá verificar no co.pi tulo seguin

te hs divergência de opiniões entre autores com rel3ção ;rn é\3. 

no em si, devendo-se assinalar ainda que não existe citaç.5o -
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bibliogr5fic3 algumo referente� SU8 biologia. 

O presente trabalho tem por objetivo sana� 

aquela diverg�ncia, como contribuir com subsidias; ento-

mologia econÔmicu parri que, com os conhecimentos biológicos, 

permita-se controlo.r de: formn mai,s r.::wional � à prago. em ques-

tão, respons�vel por causar consider5veis preju!zos aos arro-

* * *



2. REVISÃO DA LITERAJ;'UI½:

'j 

-:..,.>-

Neste estudo odotou-se a nomenclatura de T:b

brsca lirnbativentris StMl.,1860, fornecida pelo HemipterÓlogo 

Augusto Piran, do Instituto de Patologia Vegetal do IHTA. C-::..r

gentino.), depois da confirmação ta:x:ionÔmica do. espécie fei te. 

cm material de ndul tos enviados pelo autor e que foram colz"tn 

dos em arrozais do Brasil e Argentina. 

Convém ressalt�.::r que além da citada espécie, 

sao conhecidas ainda outras: Jibraca fusca Haglund, 1868, orJ:. 

ginária do Brasil, desconhecendo-se a localidade de coleta; 

Tibr...ê.S2. obscurata Bergroth, 1914, dA qual só se conhece como 

localidade tfpica a GtiianD. Francesa; Tibraca simillina Burbc:r, 

1941, com localidade tÍpic3 no Equador. 

São escassas as referências que se têm so-

bre o percewejo em questão. A pouca literatura disponível re-
' ' .  - d , .  fere-se somente a ci t,'J.çao 8 especie como praga; sua descri--

- #' A ,A 

çao e no. maioria das vozes umJ. referencia rt�sumida da distri-

1 • - 'f · d d . ,Juiçao geogra ica e , .anos pro uzido.s na plantD do arroz, des-

conhecendo-se algum trabalho completo sôbre biologia. 

Assim, Cost3 Lima (1935) descreveu pela prt 

moira vez a Tibraca �imbativentri� StAfl.,1860, com material 

r>roveniente do Estado elo Rio Gro.ncle do Sul e que foram cole



dos pelo Engº Agrº C□rlos H. Rciniger. Na certeza de estar des 

crevendo uma nova espÓcie, o saudoso entomólogo descreveu-o. eo 

mo Ogrn.c?c_oris Hoinigeri, sp. nov. , Costa Limo., 1935. 

mente: 

Corno introdução ao trclbalho, disso textunl-

, . 

"Linho..s abc:üxo descrevo uma nova especio d2 

familia Pentatornidae que, no Sul do Brasil, ataca o arroz nns 

espigas, co.uso.ndo danos equivalentes aos produzidos pelas os-
, , -

pecies IJormidea, conhecidas tambem pela denomino.çao vulg:ir ele 

11 fro.des 11• 

GoILoz Costa (1941) em um estudo das prugas 

das plantas cultivadas no Estado do Rio Grande do Sul, refe

re-se a Ogmocoris Ruinigeri Costa Lim::1, 1935, er;:i f armo. brc}VG 

e� concisa. 
, , 

Assinala que e uma praga do arroz, porem, 
, nao e comumente encontrada.

Silvn (1945) por solicitaç5o especial de 
A , • 

Cost:) Lima, esclarece que ei;te autor rüdescreveu a espec1.o de 

Stal co�'1o _O_gmocoris por não ter visto nos exemplares GX'�mino.

dos o "articulo minutíssimo II entre o 3º e 4Q segmentos ante-�• 

nGis, referido na descrição original de 'l'ibro.cu limbativen

tris, StBl., 1860. Termino. dizendo que Tibraca e Ogmocoris sifr. 
"' , • I gen0ros cxtromawonte proximos e que o nome que prevalece e, I�:b.--

braca limb□tiventris StHl.,186O. 

Depois do oportuno esclarecimento feito por 

Silvo. (1945), os trabalhos posteriores referem-ss exclusivo.

mente o. 1I1ibr..§2_g_ limbotiventri§. Stt!l. ,1860, fic3ndo definitivg.
• < • mente Ogmocoris Heinigori Cost,::t Lima, 1935 como sinonimia.

Entr0tanto, rv:üs u.IJ esclarucimento é feito 

idantido.de de purcovGjo oru quest5o. t 
, 

. o proprio -

Oosta Lima (19L�7) queL ,') fDz. Depois do SGlientar algumas di

ferc�nças estruturais entre o gênero Tibraca, Stal. ,1860 e Qg-
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mocoris, Mayr, 1868 acrcscG:1.ta que tais diferenças neto const_;h 

tuem diforenç3s gen&ricas e por isso conclui pela inclusão do 

Ogmocoris Mayr, 1868 na sinonimia do Tibraca StBl.,1860. 

1-1.marGl e Ibvajas (1953) citam o. Tibraca lL,

bati vcntris St111., 1860 pG.r;:J o Estado de São Paulo em arroz i:c 

rigc:1do, l1avendo colct;Ctdo w-1 exemplar om cGda umo das sc::guin--

J ' •·· · f' . C P . b t2s loc3lidades: , osc �on1 2c10, açapava, arai una e 83.nt;.';.

Isubel. 

COGlO PI':13:J:3 cio 

�.
1 odavia, 

• /- A • 1npor"i.,anc1a 

destacarow os gorgulhos 
I' • 0.::quat1co::; 

nos arrozais do Valo do Paraíba. 
, . as t_;E,pecies 

autores afirr:wn tc:xtualwcnte: npcdeu J)Gssar fncilmonto desa-

percebidoE., o;:_ virt;1cíu rle s0us hÓ.bi tos ülimf:mto.res, os quais -

rarnmunte: J.5o origer, a ;3intomas que c,vidc:mciara su:J. presença, 

ou que nos possibilitem meios de avaliar a sua ioport5ncia -·-

(:!CO:tlÔrnica dirotame11tc" ••• 

Tc:rra (1960) apenas cita a Tibraca limbat;k'

ventris StHl.,1860 entre outros insetos que atacam o arroz �o 

Esto.do do Rio Grande do Sul, sem mencionar outros detalhes. 

Buckup (1961) (3In ur.1 trabalho que faz sÔbre 

os Pcntr;.to::1Ídeos do Estado do Rio Grr.rnde do Sul, menciona 

'l1i braco. lin:bo. ti ventris Stâl., 1860, dando só a coni.½.ec03r a sugui_g 

td distribuiç5o geogr5fica: Ipanema, T3rres, PÔrto Alegre, 

ta Maria e Cauaqu5. 

Silva e outros (1968) citam a Tibraca limb�

tivontris Sttil� ,1860 como atocanJo espigas imaturas de arroz, 

1ssínalando sua distribuiç5o geosr5fica nos �stados do Cear5, 

--:i-uon3.bara, l:Iaranhão e Rio Gr.3nde do Sul • 

. acresccntaD que os sous ovos sao paro.si t8---· 

d.os por 0oGnC�[rtl1§. f'ª-.?ciatus. Mercot, 1921 (Hymenoptera Encyr-• 

ticli.:ie) o TolGJ:10mus sp., (llymonÓptera Scolionidae). 

~r · t · t t 1 t · · �a Argen in□ e ou ros paises a 1no-amer1cg 



nos temos Bosq, citado por Silva (1945), que comunica pessQ 

alrnente a êste Último ento-rnologista g_ue a distribuição geog:rJ 

fica dêste percevejo no. RepÚblica Argentina compreende ar:3 Pro 

vincias de Corrientes, Entre Rios, Tucuman, Missiones e Bue-•

nos Aires (Delta do Rio Paraná e margens do Rio da Prata);Qu 

tanilla, Marghoritis e Risso (1967) pcrém, não mencionam a 11':i_�� 

braca limbativentris Sti:l.1.,1860 no seu minucioso catálogo dos 

hemÍpteros, coletados na Província de Entre Rios. 

Trujillo (1968) destaca que o dano de Tibra

ca limbo ti ventris Stal, 1860, no plo.nta do arroz & o de prov_g_ 
~ < ~ 

car a murch::1ç20 das painculas ao jÜcar as hastes, nao se in::;(; 

ressando cm atacar os gr5os imaturos. 

Cor::.10 se d0pree,::1de, observa-se que as di ver

gências de opinião a respeito do dano na planta, dá-se entre 

�ste Último autor e os autores brasileiros, Costa Lima (1935)

e Silva e outros (1968). 

Rodrigo Lopez (1970),da Universidade Nacio

nal d Col3mbia, cita em seus apontamentos de aul� a Tibrac� 

limbativen_!Fis Stgl,,1860, conjuntamente com outros percevejos� 

e ao comentar o dano produzido, coincide com o afirmado por 

Costa Lima (1935), Silva e outros (1968). 

Ho 2:eru, Casanova e Incio (1969) em um vol:
'.
1 

" 
moso trabalho sobre a cultura de arroz na parte referente a 

pragas, cita a Tibrac...2. limbativcntris Sthll� ,1860 como praga .. 

de menor importância, sen fazer outras considerações. 

Finalizando esta revisão da literatura, deE.; 

tacamos um trabalho o q_ual consideramos 1J mais completo dos 

c.onsultaclos. Assim., no Equador, Vivar Castro (1968) refere-se

' 1 . ,,. d t ·t· 
_ ,  · "' " ·  a aescriçao, r_ano, aspec os )l□eco�ogicos e controle qu1m1co

de T. limbati ventris, i::i;norando s.::.: trc::itnva-se da espécie .f.

].imbativentris ou�. sirnillina. 

ITo referente :-io dano, êstc autor coincide 01t1

, . varios aspectos com OB determinados por Trujillo (1968).



3. GENERALIDADES SÔBRE ESTA PR.A.GA

3.1. DISTRIBUIÇÃO G.EOGRAFICA

3.l.l. EC BR!'>.SIL

r7 
- ·-

Para São Paulo, Amaral e Navajas (1953) men 

cionam haver col0tado material em arroz irrigado do Vale do 

Paraiba, nos munic!pios de Jos& Bonif�cio, Caçapava, Paraibu-

na e Santa Isabel. Hossa:3 obscrv8_:;Ões, permitem-nos ampliar 

l. t . 1 • .., 

• ,( • sua eis riouiçao aos municipios de

Guaratinguetá o Lorena, do V8.lu do

' ,Jacarei, Pindamonhangaba, 

raiba. 

Os levantamento.s f .. :)i tos na sua oportunidade 

pelo autor, mostraram-nos uma popula.ç,;o à qual pode-se consi--• 

derar baixa. FatSrcs diversos, ainda não perfeitamente dct�r

minados, podem ur;tar mantendo a praga em seu nível baixo. Êf3-

t0s fat3res seriam: 

a) Falta das plantas hospedeiras preferidas

por T. limbativentris para refúgio 0 al_i

ID(:mtação, durante o inverno e principios

da primavGra.

b) Abundâncio de aranhas e também insetos ..

prodadoros, em especial hemipteros rL

ideos ,ocupando o D'.ll3Srno nicho ecológico 

��üo.ntas soquoiras - procuradas por T. l:b_g-
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,

pc:_i_ti vontris para refugiar-se apos a co"• 

lhui ta o parrnar o outono-inverno. 

c) No Vale do Paraíba, embora no ver5o, au-

rante o d.ia, aB temperaturas sejam clev_.::�

das, durante� noite sofrem acentuada

queda. Esta diferença de temperatura,

ria urc dos fatÔrc�s qu0 mo.nté,m a praga ,,,.,,

um nivel potencial.

No qu� se rufcrc a culturas de arroz de se

quGiro, do �stado de Gfio Paulo, percorreram-se os principais 

uunicÍpios p�odutorcs, tais como: Piracicaba, Rio Claro, Li

muira, ArArDguar,s, C�üncão), I)iraçununga, PÔrto l!'errcira, Ri-
" 

) e 
, ~ 

beirão Preto, (Votuporanga , :I?indorama, ato.nduva, 1':Iococa ,Séw 

Jos& d.o Rio Preto � Orlândia. 

O r8sultado foi nag�tivo para esta modalid□ 
,

da de cultivo de arroz. Hão s� acharam espucimes nas culturas 

t~ t - , 1 f' . ·1 O ,.,_ 
d u o.o pouco nos rcsictuos c1.Ds oc,n<.:, iciac,!.orns. s o.gronomos :.d:3 

Caso.s da Lavoura mElnif esta.raro não con_,_½.ccê-la assiro. como tm:i� .. 

b, 
, . um os proprios agricultores cntrevistados. 

Sum dÚvLla, o principal fator ligado à sua. 

aueência, é º· umiú.nd:..::. A umj_dnde t ror nós considc;rado. fator 

crl tico, vi tal pz:n·a o des0nvoJ.vimento das formas jovens, e:; r,.u 

l . " . d so)revivencia os sdultos no inv0rno, os quais precisam fic2r 

cm {ntimo contato com :':i umidade do solo ou do. umidade contt-

da no interior do soqu�ir�s e m�1tos do gramíneas hospedeiras. 

Entretanto, nas poucas culturas de arroz 

com irrigo.ção que tivemos a oport1u1idadu de visitar cm al3uns 

do:3 murüc:lpios moncion:1d.os, te.is como: hfocÓca, Rincão o Votu;_\Ç)_ 

li�bativcntris om distintos 
,( • _, A 

J.uveis dd info,stac;ao .. A ocorrcncin r:iaio.r foi constatada no sr'.-

fra 68/69, na localidad0 d.e Rinc3o, FJzunda Kancgao, onde, �G 

mcJntàvolmonte e por .raz5as alheias ao autor, n5o foi 
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efetuar lovante.mento de, infestação. À gro.vido.de do grande nú-

< 1 h , . t. . lt t moro de panicu as mure.as que se aia 1ngu1am na cu ura, am-

bém grave foi nprecior, por p.1rt(:; du 11g1.·icul tor, o desconhec)
.;:;

monto da praga, < ao relncionar o murchamente das paniculas D() 

ata.que do fungo Piric_u]..a:t:'ia orizae. 

tn experiência relacionado. com o desconhQ 

cimento ds praga, em especial no que se refere ao tipo de do-

no produzido, foi 't· constatada pelo autor, pra icamente cm

um dos :J.(c;:cicu.ltores qy::..: se vüütou, t:::mto no Brasil corno nci 

�trg,m.tina, sondo commn ouvir i':üo.r que T. lirnbati ventris, con 

juntanwnte cocJ os outro::, )erc0vc?jOEo do arroz, "picam os grãos 

dos cachos 11
• 

Para o Estado do Rio Grande do Sul, Buckup 

( 1961) da D. conhecer D seguinte distribuição gcogr0fica: IpE:Á-

nema, TÔrres, PÔrto Alce;re, Santu Marie. G Camaquã. 

Nosso:::, leventamentos incorporam novas loca-
" 

lidados c.s mencionadas pelo autor acima citado. 

Assim, coletou-se material em arrozeiras ir 

rigadas dos municípios de: Gravataí, relotas, Cachoeira do 

Sul, General Vargos, Urusuaiana, Itaqui e S5o Borja. 

Os lev::mte.mentos feitos nas distintas loca-

lidades citadas, mostraram-nos uma maior população ao norto 

do IVluniclpio de Uruguaiana, em especial ItaquÍ e SÕ:o Borja, :'i

beira do Rio Uruguai. A populaç5o gradualmente vai decrescen

do ao Centro e Sul do Bstado para. ntingir Polotns, onde as 

culturas pr�ticamente e□t5o livres da praga. 

Goia.s destoca--se to.mbém pela produção du '\I 

roz. Em relação a presença ou aus&ncia de T. liDbativentris, 

n,30 se encontrou ref er,3ncia nenhumc1. 

Com o objetivo de S(JnJr essa c:{lVid.'.3., forai; 

percorridos em julho de 1970 os seguintes municfpios produto

rus do Estado de Goiás: Iturnbiaro, Pontalina, Ano.lândia, Goi'S 
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A vingeo coincidiu com 
, 

a epoca invernal; 

visaram-se os rostos culturais - plantas soquoiras - assim co 

:no as plantas hospedeirDs (Gramineas e Cyperáceas), bastant0 

abuncl3ntes nos arredo:eos da cultura, lugares êstes, como sab.2, 

mos, prcferiêLls polo percevejo para invernar sempre que cu; 

condiç52s �a umidade resultem favor6veis. 

IT:Í.o foi _po,ssÍvul encontrar um só perceve,jo 

em qualquer dos munic1�ios nomeaios. O m&todo de cultura em-

preg:3do GD Goiás 
, 

e o du sequeiro. 

Eu ccnversação com os agricultores visite--
" 

. . ..., 

dos o ao mostrar para eles a caixa com especimos pr0paruaos, 

a rn'..liori;J 1 
. .1anifestou co:ol1ec0r a �imbati ventris, sendo i:.,n-

contrada nu cultivo durcmto o verão. 

Na {1.nics beneficiadora que se visitou, ins,-

talndD na localidade de Goiânia, encontrou-se nos 

beneficiamento, alguns poucos adultos. f:sse arroz 

resíduos 
,. . e provurnc:.r.� 

te d.e culturas de sequeiro instaladas er:i zonas baixas e inun

d.Ó.vcis d.::i regiãu corlhecida com o nome de Britânia, à b,::;irc.:1 

Rio Araguais, lír:ütc quase com o �stod.o de 1,J.ato Grosso. 

Resumindc, a presença de T. lLnbati ventris 

:no Estado do Goiás 5 inogável mas D.inda não se pode detalhar 

crx:atamento sun di,stribuiç5o. O fDto de que nosso roconhociuer� 

to das culturas, coinci.dira. com um inverno muito sôco e colo-•

roso, pode explic3r u ausência d.o T. limbati vent:ris nos ros-• 

tos da cul tur.1, _por umc::t outra condição comprovo.da dês te. perc_�:. 

a . t ' . .. , vc:jo: 3 .e migrar :in o as condiçoes ocologicas advors'rn. En-

:pre8nde vôo ,J procura do ,natos n:cw beiras do rios, lagoas u 

qu3isquer outros lugares onde 0 umidade soja favor5vol. 

Par':\ tci.nto1 o autor C'Jnsidero. nciccssnrio f-'.ét

zer um nove ..... d d ,:i •  t 'b . ~ ' . es 1..1 t,l o é1 1..LJ..s ri uiçao googro.fica 

d • � • 
f . . 

a gon .o os mun1c1pios que oram citaaos. 

no verao, o.brar::.
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Das tr�s províncias �rincipais produtoras 

de arroz ou seja Corri entes, Entre Rios e Santa :Fé, somente 

crn Corrientes foi achad2 T. limbntiventris nos levantamentos 

feitos peJ.o autor durante as safras 65/66, 67/68 e 68/69. 

Cab(, ascdnalar que nos diferentes municlpiof, 

,--, . . ' � . . t d de:; ,Jorrj_entes, assJ.F cor:10 nas ,J_uas provincias ci -a as, a cul-

tura de arroz é feita exclusivamente por irrigaç5o. 

. - , f. " . 
Nos estudos da distribuiçao geogra·ica dois 

métodos forum utilizados: o principal consistia na procura do 

p0rc2veJ o nD própria cultura; o segundo método era procur,-:ir o 
,. 

perccveJo nos residuos das beneficiadora2. 

Naturalmente, o primeiro foi o mais utilizd 

do, por s,�:c o lúEtL3 repj_'esentativo. 

Quando se utilizava �ste m&todo, geralmente 

fazia-se um levantamento de infestação. O mes110 consistia em 

empregar 1 m2 de ferro,. o qual era jogado ao acaso 50 

aproximada!nente, num hectare do cent:co da cultura. 

ve ZGE3

Cruzava-se a mesma, em diagonal, para consQ 

guir ,�'1.a is re:pr:esente.ti vidade, obtendo uma avaliação, numa área 

maio:r.•. 

Em cada jogada contavam-se os percevejos a-

par.1.hados nB área do marco. 
,. 

1i.. co::rtage;n de um numero inferior a 50 perc_\::, 

�J.•0S SQ �
2

. 

- 'vejos, - . , � , considerava-se uma infestaçao baixa e um n� 

mero para cima de 50 percevejos con::üderava-se infostaç.ão oJ.-.. 

ta. 

Na tabela seguinte, figuram as infestaç5os 

muis altas conseguidas na safra 69/70 no Brasil 0 Argenti.!.11:A. 
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LUGAR D ATA 
�'ºd' l 
1 ° ª e)N2 mlnif Nº
l�erc ev�lmo por mo 

l 1
máx_il MEDIApor! 

'Itaqui 
(Brasil) 

Itati 
(Argentina) 

São Borja 
(Brasil) 

Janeiro 
1970 

Dezembro 
1969 

Janeiro 
1970 

JOS nos
1 2 l 50 m2 lll 

120 1 

206 1 

255 o 

3.3. OBSERVAÇÕES BIOECOLÓGICAS 

3.3.1. NÚMERO DE GERAÇÕES ANUAIS 

m2 1 m2 

8 2 ,4-

20 4-, 1 

28 5,1 

Nossas observações durante três anos da vi

da do campo deste hem:Í..ptero, permite-nos afirmar que para as 

condições ecolÓ t:-;icas e de cultivo do Norte de Corrientes (Ar

gentina), T. limbativentris têm no mínimo três gerações ao --

ano. 

O fato de haver achado ninfas de diferentes 

estádios em plantas soqu8iras nos meses de maio, junho, julho 

e agÔsto, revela que pelo menos uma geração acontece no outo

no-inverno. 

A continuaç5o das observações ontogênicas -
-

1 f 
, .  ' 

t poderao estabe ecer em um uturo proximo, o numero cer o 

gerações anuais. 

3.3.2. CICLO NO CAMPO 

de 

Depois da colheita do arroz, a qual aconte

ce para as condições de Corrientes (Argentina) nos meses de 

março-abril, os percevejos refugiam-se nos restos da cultura, 

preferencialmente nas plantas soqueiras bem desenvolvidas, º.ê. 

racter!sticas das proximidades dos diques ou taipas. Nestas -

soqueiras prossegue:u sua atividade biológica, aproveitando os 

perfilhos para alimentar-se e que a planta ainda emite, esti

mulada pelas freqüentes chuvas que ocorrem durante o outono. 
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No inverno '.) e sempre que as condições de urni 
� , . dade do solo sejam 1avorave1.s, elas continuam refugiadas n2::.:; 

plantas soqueiras, onde em seu interior e bem embaixo das hns 

tes, o p.ercevejo defende-se das geadas, embora não muito fre

qüentes e rigorosas, nos meses do junho e julho • 

Quondo . . t .. as prec1p1 açoes pluviais tornam-se 

insuficientes, o q_ue acontece geralm0nte nos meses de julho

agÔsto, as plantas soqueiras terminam por secar-se completa--� 

mente. É quando os adultos, aproveitando as horas mais quen

tes do dia, o.bandonmíl seus refúgios procurando as plantas ho_§. 

pedes pertos do cultivo. A dispersão pode fazer-se de duas ma 

neiras: om rápido vôo ou locomovendo-se pelo solo. No primei-

ro caso, para levantar vôo, é condição indispensável que 

sopre vento farto. Se as plantas hospedeiras que são as 

nao

E3 U:J. ;; 

preferidas, não existem nas imediações do cultivo, os percovg_ 

jos, então, empreendem longo vôo, à procura de gramíneas e cl

' t ' é- º d 1 ' . peraceas carac er1su1cas e ugares umidos, como são as ilhas

do Rio Paraná, que ficam em frente das glebas cultivadas.Elas 

só voltarão depois e em perfeito 11 en:x:arnbre n de indi vÍduos, 

quando o nôvo cultivo de arroz estiver crescido. 

Ho ,segundo caso, as distâncias percorridas 

sao minimas, procurando refugiar-se embaixo das plantas que 

foram tombadas no momento da colheita onde a umidade ainda se 

conserva. Outros locais,assim como as fisuras abertas no solo, 
- , 

sao tambem procuradas pelo percevejo. 

Com as primeiras chuvas e aumento da tempe

ratura de fins de setembro e princípios de outubro, os perce

vejos abandonam seus ocasionais refúgios para dirigirem-se àc

suas plantas hospedeiras. 

Conforme o DUlllento do. temperatura e umidade )

os percevejos movimentam-se pel8s fÔlhas e pelas partes mDis 
A 

altas de seus hospedeiros. Machos o femeas começam a copular 
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Em meados d.e outubro-novembro, quando as

plantas de arroz ela nova safra atingiram uma altura de 25-30

cm., os percevejos abandonam as plantas hospedeiras para ata

car o cultivo instalado. Alimentam-se ativamente e prosseguem

em sua função sexual, durante o crescimento e desenvolvimento

da cultura até o momento da colheita, após o qual repetir--se ...

á o ciclo na forma já comentada.

3. 3. 3. PLANTAS HOGI)EDEIRAS E PLANTAS ALINIENT ÍC IAS

Di7ersas plantas n�o cultivadas da familia 

Gramíneas d f ��. e· , e a am1�1a iperaceas
j 

servem de plantas hosped�i 

ras a êste hemÍptero. 

As esp�cies mais procuradas pelo percevejo 

pertencem à fo,mÍlia Gramíneas, e são as seguintes: Paspalum 

urvillei; Tridens br;Jsiliensis A.ndropor:;on lateralis, cuju 

presença� comum em arrozeiras de Corrientes (rlrgentina) e 

Norte do Rio Grande do Sul (Bréisil). 

cultivadas, 

No que se refere as plantas alimenticias -
. 

, 

podemos mencionar atualmente so a do arroz. 
, 

So um caso de fato curioso tivemos a oportu 

nidade de obs8rvar. Um p0rceve,jo adulto ,picando a haste na 

parte superior de uma inflorescência masculina de milho,ficou 

embranquecida no dia seguinte. 

No que diz respeito� sua alimentação em 

plantas dicotiledóneas, como caso isolado e curioso, tivemos 

oportunidade de observar um adulto fêmea alimentar-se de urna 

erva-má, do gênero Phy�µlys sp., da família Solanácea. Embora 

se tratasse de uma fêmea copulada em duas oportunidades, mor

reu, sem haver ovipositado, depois de viver 30 dias alimentD.Q 

do-se da referida solan5cea. 

3.3.4 • .JJIIMIGOS NATURAIS 

No Brúsil os ovos 
-

sao parasitados pelo mi.,-

crohimenÓptero Ooencyrtll§_ fasciatus Mercet, 1921 do. familia 
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Encyrtida.e e Teleno.t1us sp. 9:a fu:o.. Soelionidae (Silva e outros, 

(1968) Na Argentina ainda não se têm constatado E,Q 

bre 3stes 6teis parasitas, assim como algum outro que parasi

te ninfas ou ndul to. Como predador con.stant e nas culturas cof: 

rentinas, temos o DÍpt(3ro Ef'feria ...ê.:12•, da família AsilÍdae, o 

qual� na sua forma adulta e no ver�o, comporta-se como ativo 

caçador de percevejos adultos. 

* * *
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4 t,,f,';-TERií• L 1-,. r,�-e,mor)oc:; 
• ,;_,,J..Or.. ..L1,. ' ·.1 .1.VL.J,...JJ.. ..L. 1-.J 

• 

Os trabalhos de obsorvaç§o e interpretaç�o 

de dano, assim como os trab:J.lhos de biologia, foram conduzi-" 

dof, na n,stação .0xperimcntal 1lgrop,::ccu,sria Corrientes, instr:üa

da a 30 k.n1 dn capital do mem:::io nome, na República Arge:ntina. 
' . 

d" Pelas caracter1st1cas .este estudo, result2 

o interêsse do consignar que a citada Estação Experimental e.§_

t� situada a 27º 29' do latitude sul e 58º 46' de longitude -

ocidental. 

Corriontes possui clima temperado-quente 

com invernos benignos o verão caloroso e Úmido. 

Os (JXperimentos foram iniciados no mes de 

setembro de 1969, prolongo.ndo-sc ató os primeiros dias de fe

vereiro de 1970. 

s6mente os estudos da din�mica de populaç5o 

foram feitas no ano de 1968. 

4. 1. r!LA.TERIAL

4.1.1. CONlíECD:IENTO DO DANO E DA BIOLOGIA 

Para a observação do dano na planta o cria

çao de indivíduos vissndo o ciclo do vida, foram utilizados -

dois tipos de géüolas. A primeira ( vide fig. nQ 1) comprocndc 

duas partes: um vaso de 0,28 m de diâmetro por 0,28 m de altQ 



Fig. n-º 1 - Esquema de vaso-gaiola empre
gado na observação de adultos
e ninfas de quarto e quinto -

, ... .. 
estau.10. 

'1""1-------0.60 m. -----� 
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ra, no gual estão contidas as plant,::.i.s de arroz. A gaiola con

siste c,m uma armação de arar:e;c g3lvnnizado, ri2v,)stida de t,)

cido· motnlico. Et"i u:m desses lüdos há uma o.bcrtura do mesmo 

tecido, pormi tindo-sc D.ssim, f:Jchar e o.brir para observução 

do comportamento e manipulação dos percevejos. As dimensBes 

sao as seguintes: 1,30 m de altur2 por 0,60 m do di5metro su

-,-,,--,r"icir r, O 2 ç< m de di:Jrnc,tro inferior. 
_f:) \:_...-, � ·J ' _1.,.,., 

tsto tipo de vaso-gaiola, por conter plant�d 

do maior porte, eram aproveitadas principalmente para pross0-

guir com a crü1ção de ninf':Js de quarto estádio até alcançsr e 

C[3tado :::1dul to. 

s�ntrctanto, pnr,:t obter-se acaso.laraento, Pº.t?. 

turu e o primeiro at6 o terceiro cst5dio ninfal, foram utili-

zados V":l.So,s-gaiol::,,s ( vide fig. nº 2) consti tu.idos por V�SOG

pequenos e como gaiolas,mangas de vidro, f echadas na porte SQ 
, . porior com um pano preto, com el□stico. Par□ conter os respGC 

tivos v0sos-gaiolas, foi improvisado ao ar livre, um pequeno 

inset5rio para criaç�o, coro estrutura revestida de tela met6-

lica, com teto de ch2pas de lot5o; ch5o de terra bem socada. 
. , 2 ..i-1. !)rua coberto. foi de nproximad>Jnte:mto 10 m • A port3 de e:ntr.3. 

da f oj_ orientad,:l :Jo Norte, to.mbérn revestida do tels metálica. 

A.provei tarm:i-se os próprios caDpos ds multi

plicDçÕo do arroz dD. E;::;taçõo Experimental onde no.s safras de 

67/68 e 68/69 havia-se suportado intenso ataque Q, ,_, r.i.L 1 i· o.l- ., .,__ -: 
...... . - )� .. �;;,-

t • (' • A • > v0n ris. ülrnultaneamento, ±.oram instalndas seis parcelas ,_:;xp.';;;', 
. . " r1monta1s no mes de setembro da safra 69/70.

4.1.3. PERCEVEJOS 
-11·� • 1 ; • 

1·!0 1nscc8r1O utilizaram-se percevejos o.dul--

tos em diapausa trazidos dirotamontu de soqueiras de arroz d8 

sufra 68/69. 

4.1.4. VARIEDADES DE ARROZ
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ferência por parte do }_)ercevejo a uma deterrninada variedade, 

empruga:ram--se as seguintes: Fortund, L,.C 120 1 Blu8 Rose e Blth) 

bonnet, de uso freque:nt,3 em 8.rrozaü:, do iüo Grande do Sul (f',r:J: 

sil) e Corri0ntes (Ar�0ntina). 

+.1.5. 

rlos diferentes CS·· 

1 , ., .. , -

1 -c;:J:1ios, alc:rn cL:; outra D observ2.çoes, usou-se lupa binocu ar 

, 
Decurl'ilos 10 dias aros o nascir1ento, 12 - .. " 

plantas contidas em vasos eram encerradas com suas correspon-

dentes mangas-d0-vid.ro, 
' . . colocanda-se previamente um perceveJo 

adulto por vaso-gaiola. Outras 3 sem percevejos r�presentavam 

as tes��munhas. Aos 10 ' . , 

cnas apos, 01_1 s·"·J·a ao 0 2C1 ,·1 1·as clP r,,,,-.,
) '..._, { . ' 

. �:, ·- . ,J. � 
..:.. ..1.J.-.: ... .f: 

cimento das plantas us 9orcevcjos oram substituídos por novos 

indi vi.duas. J?inal1ni::mte, aos 10 dias, repetiu-se i.i opc,:r·aç5o, r1 1 ! 

ss;ja, quando as plantas tir1ham 30 clias de crescimento. 

As obsorvaç5es de comportamento do adulto 

ne[õta situaç5o eram feitas diàrianwnte, e na forua rrw.is co:::1t:L 

nuacla IJossÍvel, t;ratanclo-,se de c:;_,êscobrir que id:1cle da plarita 

. f ' 1 sra m1is :avorave para o ataqu0 do percevejo, 

var o lusar Ja picada e dano produzido. 

L+.. 2 .1. 2. PLiü'fl'i.S ADLTLJ.1AS

, 

e tambc:::1 ob:.-JCI.' 

2ara conter as plantas adultas, ou . , 
S G J a , pJ:?.>?� 

usaram-se os vasos-gaiolas 

da fig. 1. _;;rnpregaram--se um totul de 10 vasos-gaiolas, servi:[� 

do trôs dêlcs como te,stomunhas. Os p0rcev,0jos adultos eram c.9. 

locados quando as plantem enü tiam as primeiras panículas. O 
, 

numero de percevejos por vaso-gaiola foi de 2. 



Fig. NQ 2 

Vaso-gaiola utilizado na 
observação de acasalamen 
to, postura e criação do 
primeiro at� o terceiro 
estádio ninfal. 
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A v�riedadc utilizada em ambos os casos foi 

a var. l�ortun9.. 

ENSAIO rA.F/.11. "i.1ESTAH AS VARIEDADES 

E:=,p0rou-so o aparecimento d8s primeira;-_, }J!.,-

niculas das diferentes variedadeG. Seguidamente colocaram-se 

ss gaiolas com os percevejos. 
" 

Cada variedade foi repetida 2 vezes; os p 

c,�,vcjos cdultos um n{mtj·co de 2 por vaso-gaiola, sew testomu---

.nha. 

{J.-.2.3. I
-·,,rrn

.t,
•-;,c;r,r.)V!º,�i/1 '""

1
Zí "'(')"" ''"

i.
':rc···i ,-,,:\ ("•TL'n71[J'�f1 

L·�J.. ' .'."'L-s.. .LI..J..'.J _,_ .l� / ."1.'-' l_J kJ .iJ . .t: .1., 11_1 l�.l� ·JU ..L J..1.,.1...;,,. 
-----· . -----·-----------------

L�.�7�.3·.l. 

') A:proveitara.u-.c;e 2 quadros de 500 11
'- cado. um i 

;3cparados por urn dique ou tai;s, D.o,s quais a água de irrigD:/;o 

inundar o ., T• J..Ugar • .órn 
A 

• • 

�onsequcncia os dois qu;1clro1�.l

..,

apras0ntava� uma discreta concontraçao de percevejos, na su� 

maioria nL1i' 
, 

s du quinto estadia. ·, . 13 '11c9 . . -"' ,., ;:; .-C.l a ; 1 v , J o g, ou �, ,. _,, _,

ccaso um marco-de-f0rro de 1 �2 num total de 10 v3zes, ou sc

j�, 5 vGzes por quadro de cultivo. Em cada jogada contou-se o 

n�mero dG porcevojos 

metro quo.d.rad.o. 

, . e o nu.I:1er,J cw hastos murchas contid.aEõ no 

Cacl-,. uma das psrce:las tinha 5 t1 de compri

munto o constava de 7 fileiras separadas de 0,15 m entre elas. 
n- A .L'rcs p;Jrcclas foram sq)aradas das outras 3 por uma rua de 3 rn 

de largura. A d2ta de semcae'.�1ra foi o dia 15/9/69. 

DErn C parcelas :i.nti tularemos: 3 11 com percc

ve jos 11 e a::3 outrrrn 3, 11 livrc de pcrceve tjos''. 

s pm::celas 11 com percevejos", coloco.ram-so 

aos 1_�5 dias d0 ic1Gde fürn _pLE1ta.s, urnJ. quantidade de 2 perccilQ 

jos por r:,otro quDd.rado. éfo d0corr8r rJ.a ,2xperi0ncia foram colg_ 
, . , , caJ.os entre as pl:Jnto.s um numere varia.vel d(.:; pcrceve,jo,s cJtc ... 

assecurar em um:J rc:cont8gom no instante da emergência das 
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:niculas � a qucmtidade ele por rn ''" . 

s. por 10 litros

6.gua. Ali::m dis::.::o, todo;:::; o.s -5.L;s .se, revisava minunciosn::íuntc

o ., t 
{ . . �s plantas co� o obj�tivo ac caiu-ar passiveis percevcJos. 

.L'.io t do colJ:H::ita f orarn colhidos :.:i.s trÔ;c, 

s 0s produç5es, ssporadamentc, 

0mpregara-so um coo-
, 

.fici(Jr1i:\�, dano, a icoido a iormulLl: 

to •. 

sob a 

K __ _H __ i_··

ffi\._mto rr cc,.:la livr1� do p0rC()VOJ,,,:3 ii 

r H2r,dimento 1,r,arcel:::1 com porc cvej os u

O c:1ufjciont...; varj_ 01vá do l a O, o qual ex--

,.l.2. L+-. BIOLCJCrI�\ 

Os adultos trazidos do campo erau separados 
A 

machGE:3 e f-.:::Jh::as, aprovGi tondo a difercn<;a ex--

terna da sua gcnitalia (vide fig. nº 3). Formava�-se casais -

os quais erau colocados nos vasos-gaiolas da fig. n2 ') 
L. 

O inicio das obscrvaç5es tivora□ lugar nos 

Úl tirnos ô.Ü\S do mos e primeiros di3s de outubro -

de 1969, coincidentemente COD a a.ti vidade sexual observncln _,_ic

próprio c;:tnpo. DurontG todo , • A • • o transcurso elo. expo ricncia, t:L•/.f;l 

h t "' 1 
' . ' 1 � . d ' . uc;3 so _., con ro o, UEl n1J.rnoro vari:1ve 'íe casüis, e um r:llnimo 

, , . . 1. 
ck; 4 ::rt:;e ur:1 m:Jximo d.o b. 

Ap6s obtida a �rimoira oviposição os casais 



Fig. n2 3 - Detalhe da genitalia externa 

da fêmea e do macho.
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eram trocados de vasos-gaiolas, ficando uma postura por vaso-• 

gaiola com a finalidada de conseguir um melhor contrBle 

posterior nascimento e primeiro est6dia. 

.A.s feitas diàriamente, 

forma 1Jais de que nâo se perdesses 

detalhes do acontecimento ontogêr.d.co. 

,i.;::; D.notaçÕe;:3 da.s novidades, a,ssim como ex; 

dados dE; teu:ir,erature e unidade, foraú1 feitas às 8 horas ela 

nhs e às J_Lj. d.a tardo. 

Os dados meteorológicos (vide quadro nº le2; 
, " � foram obt:i.do:J no proy;rio local d,,, criaçao. Cowo complemE"Jnto ... 

aos dados ele temperatu:-:a e wnidade, registraram-se também o,s 

dados das precipitações pluvj_ais ocorridas, dados ê::,tes provg_ 
, . -·, - .,..�\ . nicntes do. cabina mE::teorologica da l'.,staçao .txperimental. 

As quenas ninfas de segundo est�dio eram 
, - , * transladadas em gruJY)S de numero v.s1r·iavel a vasos-gaiolas cor: 

tendo plo.ntas de não mnis de uma semana de idade. i:sta opers--
,,... , , , 

çao fazia-se tambem co1n os sucessivos estadias, variando so a 

idade das plantas, ou seja, �ue para um est5dio maior, corres 

pondi3rn plantas de mais idade. 

Os vasos-gaiolas eram regados todos os di2�� 
. - b . " . " 1 t 

. b' visancw a so revi vencia aas p an as e conseguir tam em um aF:-

. t , . , , . bien e unndo ao pe das plantas, necessario ao desenvolvimerJ.to 

elas ninfas. 

ít ? 5 -i- . ,_. • 

Durante o mes d0 setembro e outubro do ano 

de 1969, coletou-se no campo, em cliforentes datas, numerosos 

d Jt ,., � ~
d � u_ os para determinar a proporçao ou reiaçao e sexos. 

4.2.6. DINÂI,:ICA D� POJ?ULAÇÁO , 

l)ara termos uma idÓia sÔbre o movimento da

1 ~ ' 
1 1

, • t ' ' . ' . 
d ' . f popu açao, apos a co 11ei a e ai::;e o inicio a proxima sa ra, -

realizou-se um censo da populaç5o de adultos nos campos de 
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J t. 1 · ~ 11, d rnu _ 1._p icaçEw, cuco i1en o-se urna superfície de um hectare 

Os brab□lhos tiveram . ( . 

lillClü no ,lia 

,,-., /. 
-c.... r�+·-

no 

r ,�tind.o-,c3e csda 3C dias. C {cltiir10 levantar.10nto foi feito D.o 

lia 20 d0 o�tubro do m0smo ano. 

* * *
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5. 1. DlUT() NA PLA.NIJ:A

a) O adulto i:niciG sua aliwcntaç.ão em plan

tas de n�o menos de 20 a 30 dias de ida-

de.

b) Fica as hastes na zona m ais perto do so-

lo, adotDndo preferencialmente a dispos):._

çjo que ilustra a fig. nQ 4, ou seja, de

ciabaça par2 baixo.

) r ' ., 1 t· e J t de ficar SUGando e variave ; 1-

vs�os a oportunidade de observar um adul 
, . to sugar 3 seiva durante o tempo maximo 

de 2 horas, ser::: interrupção. 

cl) Dozt: a 24 horas após haver picado d has-

t\J, a folhinhu c,.'Ôntral da jovem planta .... 

fica murcha - nd(j coração morto 11
• 

5 .1. 2. PLAN1I1A __ D_J_!/3.i�Y:V0LVIMElfi'0

3) '.Jomo consequência ele ficar a planta coe

sua parte basal coberta pela agua,

ccvejos rnoviment.c.u;:i-se para a parto supe

rior.

b) Picam os colmos em diferentes alturas, -



◄ 

Fig. n2 4 - Posiçio característica de 

um adulto ao sugar uma j2 

vem planta de arroz. Note

se a folhinha central mll!:, 

cha (segundo o autor). 
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-r , 

aciilla do nivel da agua; o lugar da pica-

do d�-se sempre entre dois nós. 

e) Dozo a 24 horas ap6s, os perfilhes, or2

as inflorescências, ora as paniculas, :fi

c2m esbranquiçadas, murchas.

d) A sintoillutologi2 interna rnostra-nos
' 1 ~ os�rangu aç30 na modula do caule, de co:c

' ,

castanl1.o., a qual coincide com um minu::cv_

lo ponto da mesma cÔr no exterior; 1:") �3 t; 0

ponto assirnüa o lugDr certo da introd;_,e-�•

N d .l-rb 1 ·1 çao as manei u�as e maxi as.

e) Ao contr3rio dos restantes pentatomideor::J

que i·ormam o complexo biológico conheci

do corno percevejo do arroz, T. limbativ,.::�--

triê_ p_ÊÍ_O_S_U.:.:ta O�:.. 3rãos 

c11la.
-----

5. 2. ENSAIO PA.D.A TEST :'I.R VAJiIED.,1.DES

. , d " ima�uros a pan�-

ás vGrieda�es testadas: Fortuna, Blue Rose, 

Bluebonnot e L-i.C 120, tiüstro.ra.n-so susccptÍvc..üs ao dano prod_� 

zido por T. limbativcntris. 

As du2s priaeir�s nao fazem mais que demons 
, ,

serem suscdptivois, fato ja observa-

elo 1n z�rande cultura. 

5.3. SÔBRE O DANO OU PREJUÍZO ECONÕHICO 

S. 3. 1. EM CULTIVO INSTAIJ�DO 2 Var. BLUE HOSE

Os resultados de jogar o marco-de-ferro,s5o 

fornecidos nas tabelas seguintes. 



Fig. NQ 5 

Massa de ovos em fileira dupla. 



'''! ' 
-e.. -

1- .
1
1 l'JQ de per-1

1 JTQ de r
_
-' 
__ 
e:;i"l 

1
1 _ 1

1 NQ _ de per-1
11w d

_ 
e Dani !

J or"adas ·. .t. :d:: 1 Jogadc1S . ·· --1
1 :i I cc�ve,Jos

l
cul:3

,
niur-11 ·' I cevuJos 1culn� 1:UJ> .. 1

/ -�-- . 
vha s I ' j I CH8.::, 

/1 1 1 1 

1 1 1 5 1 26 1 1 1 1 3 l s 1 
1 1 1 11 1 1 1 
1 2 3 I 24 II 2 I 1 I 7 i 
1 1 l l 1 1 1 
l 3 5 1 30 1 1 3 1 1 1 
1 1 l l l 1 1 
1 4 2 1 12 11 4 1 1 1 6 1 
1 1 11 1 1 i 
1 5 5 1 21 11 5 1 2 

1 
4 1 1 , -----� � l . , 

1 TOTAL • 1 20 1 113 l l 1I1 0TAL. l 7 l 25
1� --�l ____ __,_l ____ il 1 1 

�1. t:;bela de:·. esquerda corresponde a um dos 

qundros da cultura, 0 a tabela d� direita, no quadro vizinho • 

Tendo . --,,:, co·•1t0 r',l'G o nu'1�,.>"Y'Q l.,; •. d .L U '·,!,•-A ..i..l. .U.11....-.J.- do perfilhas po� 
2 1::1 calcul3--r3e entre 200-300 n .. , ve,riofü:ide Bluc Hos0, tor;iaG:os, 

nara fins de c&lculo, o m6dia de 250/w2 • Temos que: na tabcl� 

do esquerda perde-se, 9,0L�� da perfilhas; na tabela 

2% de perfilhas. ela direita, 
, . perde-se em media, 

, .. . l A medi� gera d8 porda,para ambas as tabc-•. 

las,fica no valor de 5,52%,. 

O r0.1,dii:.1ento obtido er:i cDda urno d as duas --· 
, 

;:urcelas e o seguinte: 

te□os que: 

HI)arcela livr,� de percevejosn - 4,400 kgs. 

11 .earceln com pe 1.:cevejos11
• • • •  - 2,240 kgs.

Aplicando o. fÓrrmlo do coeficiente do dano, 

~,- - O 4 ( 4r'\OI )b.. - , v;ru 

ou seja, que com urna i:t1festaçê:o inicial .de 2 percevejos por 

::n , tiv,"1210s em relação a testemunha, uma queda nos rcndü:10n-

tos de L�O';'/,. 

5.4. BIOLOGIA 
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O no.cüo acerca-se ·1)or detr6s e com a c□be,-·. :. ' 

, A 

□caricia a parte posterior do abdome� da fomea, conseguindo

que levante a part:) c3u,1al do ahlÓcrn,n. Ato seguido, o macho 

illvertu SU�l posi.ç5o prLJitivo., fic:::tlldO OLi posiç.so contreriJ :2 

e n cópula no.o dura ais de um minuto. 

Os 
, . especimes ac�salados, embora em posiç5o

invertida, podem cor:.tin1Jt:.r nlirnc:rTté.m.do-se. 

Utm:1 fcrnea pode ser fecundada uais de ur;;a voz 

polo mes□o macho. 
- , , .,.._ 

A duraçao do acasalamonto e variavel. Tom-30 

observado um cas·J.l n .. c.:Jr 
, 

�ru copulo. durante 2 horas e 

5.4.1.2. OVIPOSIQÃO 

_;_:ntrc oi;; 2 o 10 di.::is depois do f ecundad2 
1 

, 
f�mea coDcça a oviposiç5o; ovipositura o.te 

, . d - A maxirno e 5 VGzes. O local �referido p□ra ovipositar, seio os 
, A 

1 ' f A •  f • Jroprias folhas da plant� e o arroz, d2 pre erencia na acc 1n 

feriar das mesmas. T2��6s pode ser feita nas hastes e mesmo -

::1ssim, crnbora n5o muito freqüente, 2c: fÔlhas 
, 

do ervas-r:ias 

pl8ntas monocotiledoneas ou dicotil�doneas. 

foi m10to.do 
., 

observaçous correspo.ndentos DS8 horns, pelo que deduz-se que

éJ pref erêncic.1 pelé:, f8ri83 para fazer suas posturas, eé;ts ll/::tS 

horas do entc)rdecer 
' . o o noite. 

O � • ' .. f A 
• • ,; Jci�o do emea para ovipositar e o segui_:g 

te: er:t r::iarch2 lenta vai :Jvm1çando para frente o.o nesuo tempo 

que, movüncntando o S0U 
7 . ., , 

.:.:i oCt.ome:m, vai depositando os ovos 

perfeita fileira. 
,... 

Usa femoa ovipositou 17 ovos empregando 

min. , ou seja, que par:J O\"iposi tar ·u1J 

A 

ovo emprega aproximE1d,.1-

r:wnte 5 r:ün. Após Ul:l de::-::ca:wu durante 3 horas na r.Jesma posi--

ção, i;;ovirnentou-s,J e;.; clireç5o o bErne da haste da planta paro. 



B0 'J lic1e:rit;<:1r. 

tituidas por 2 fileiras do ovos, 5 por 3 fileiras, 3 por 4 f� 

1e:iras, 3 },)Or �:; filu:i l'DS e só urc,., tinha 6 fileir,:�s. O m{ÜS e� 
' 

f•. f · 1 . 
e e;Jco�J.tror posturas d8 e:. · i eJ.--

ras (vide fi�. ªº

dicotileJoneas, as poucas )□sturos rsgistr□das n5o guardam --

cotil2doneus; �o coDtr!rio, a disposiç5o fica pr�ticawente ci, 

forL3 de circulo. 

si 

Er:i todoE., os cn:-:ios, os ovos ficnm e,deridos 

� ( . e a superI :LCJJ.:: do veget:::l, grsça s a una substSncie, 

g0latinoso sJgregado pula prbpri� f2oea juntamente com � ovi

posiç00. 

A q1.J.::;:.:itidsdc, de ovos oviposi t:Jdos por tE2:1 

I' • I' o v�riovel. Assiu,

v,:ii desde a 

do 12 casos estudados no tempo que:; 

do 5?0 ovos e vi V8r,:i1::-, ur:. totul de 227 dias. A uÓdia foi ó.e 

A 

47,5 ovos por f2�e�, sendo a m&dia d0 vida de 18,9 dias. A 

nor postura f' oi de 2j 0vos G 2 :�mior do 68 ovos. A "Jenor d.ur.:l 

çao d.e vid.(.:� du .±' G1J(:é� .. � oi cl-a l? dias e D. moior 28 dias.

e; !..:..�.2....... ' 
-�J:.:?.2ES FASES

5.4-.2.1. ÔVO 

·;-;i • 1( - . torm� ci indrica, t:1mD.nho de 1 nm. de ol tu-

r'.:, por O, 80 ui:1. du lDrgura. O porculo leve□ente convexo, cou 

-f ,c . -"" t d 
--·" . 

d A super_ lClG _;_ iru.ucnte pon ea :_:;. :Jorion · .::: cor branca trnnsp::1-•-
• A , ,.., A ,f 

rente. A cor u dada pelo embriao de ac9rdo coo o seu periodo 
,., I� ,

de Llaturaçao. �ecem ovipositado 5 de c3r verde e ao final 
...,; , A A 

1:1atur8çt10 e de cor castanho-escuro, aur:wntando-se a cor no:=; •-

Últimos dias cl·1 eclosão da ninfa. O ruptor ovis, presente na 

parte: internD., torna-so visível nos Últir.'los dias. 
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~ d . ~ ' ., 1 h duraçao a .1neub3çao e variave • Tri:u 

ta c9.sos e:studados, e.::3quel:1atizndos :oo quadro 3 , mostra11 u- 1 

� . 
d 5 

, . .,
1r , · nin11·00 r p (., ,, ,··1 ,",:ClXl"J('. (l ''' o í! lP p cor•1 u,...., o. ,.,.. �. ul � � " . •• , • ., , . � ,,. •• ,., ' ,. .u..l -r::i�dia do 10, 1

dias. Obser.rou-De ur:i·: estro:it.•::i r,,l:�ç5o entre o teDpo ele incr:.. 

") ,,,..;:;º . t_J, '-:.' 'J. e s ocorr,��:11c 

FASE NINl!'i-:1.L 
-------------·,-.-

tipo filiforco com 4 ar

ticulos, E3':,'.1do o {i_l timo i'.í8 is avolu:-.1éHl.o. A côr Ó castanho-cln-

ro, igual � cubeçn. Ulhos de côr) veri:1elho--·vir��:_:_o.

cor qu2 D cdbeça. 
, 

Torsx: segundo Sügrc1entos 
, . tora xi�-

cos bem dc:.;:::;envolvidos o �ue nao acon�ece coe o terceiro. 
A A , 

e, .. , 
/.;, 

tr0s ,'.1presenta1:1 cor célr;t:nllio cou rE::flexos verdes, iguais as -

po.tas. Á J)O.rtc esteraal do tó:c:D.x [, de côr cast8.nha. 

Abdome : no tergo abdominal observaLl-se tres 

•:�scudetes de côr c/Jstanha situados n:.:1 parte média. O fundo d.o 

abd6□en, e□ tÔda sua cxtens5o, apresenta UDa mistura de c3r □ 

L18rel:1 o verde. J'b zon:::t do conexivun G em tÔda sua extensão, 

ob.5erva.·-se :p-::;qucnas :.:anchos d.ispostas eI'.l filoira ur;1a ao lado 

dn outra, �ill nuuero 
, 

,.. , 
lado. A cor destas uanchas 2 CDQ

t:1nl1::i. O c::tc::;rnc do abdonc a1)rc,senta urné:l mistura de verde 
A 

D.mo.relo, predominando Ll cor verde nc, centro e a onGrela ern

seu r,)dor. 

'I'mno.nho: '.Jedu aproxirnadar:wnte 1, 5 t::EJ. de --

compri□ento por 1 □�. d2 largura. 
- , , . Couportanento: Soo de habi tos greg8.rios, CLl

que nos pri:8cdroc� dias a .J)O S o nascimento,olas fica□ o.-

gru.pudas ao lado da postura. Logo abandonarão a r:i.assa d,:: ovo;:.-.; 

p8.I',3 dirigir-se a lli.Jét fÔlh'.:1 e ficar novuoente agrupadas. Fuo 

p□rece alimentar-se. 

Durocéio; de 30 casos estudados que figurnn 
---



Hinfa 

Fig. l\fQ 7

Segundo estádio 

I'
i

infa 

Fig. NQ 6 

Primeiro 
, . estadio
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Biologia de T. limbativentris 

Quadro nQ 3 - Período de incubação de massas de ovos em dife-

rentes datas de 1969, Corrientes (Argentina). 

N"ÔJI.IBRO DE DNI1A DE DAT1:-DE ECL0-1 DI.A.S 1 

CASOS POSTURA SÃO DA NINFA TRANSCORRIDOS 
1 

1 3/10/69 15/10/69 13 1 

1 1 1 

1 2 1 9/10/69 21/10/69 13 i 

1 3 1 9/10/69 22/10/69 14 l 

1 j 1 

1 4 1 10/10/69 23/10/69 14 1 

1 
5 

1 11/10/69 23/10/69 13 l 

l 1 1 1 6 l 13/10/69 28/10/69 16 
1 7 1 14/10/69 28/10/69 l 15 l 

1 1 
l 1 

l 8 20/10/69 28/10/69 1 9 1 

1 
9 

l 21/10/69 29/10/69 1 9 
l 

1 1 
1 1 

j 10 24/10/69 3/11/69 1 11 l 

1 11 1 24/10/69 3/11/69 1 11 1 

1 1 1 1 

1 12 1 4/11/69 11/11/69 1 8 1 

1 13 1 15/11/69 21-1-/11/69 j 10 1 

1 l 
1 1 

1 14 17/11/69 26/11/69 l 10 1 

l 15 1 17/11/69 26/11/69 j 10 1 
1 1 1 l 
1 16 1 18/11/69 27/11/69 j 10 1 

l 17 1 18/11/69 27/11/69 10 1 

1 1 1 
j 18 19/11/69 26/11/69 8 1 
1 19 22/11/69 1/12/69 l 10 1 
1 1 
1 20 24/11/69 1/12/69 j 8 1 

1 21 24/11/69 2/12/69 1 9 1 
1 1 1 
1 22 25/11/69 1/12/69 1 7 1 

23 28/11/69 6/12/69 1 
9 

1 
1 1 1 
1 24 29/11/69 9/12/69 

l
11 1 

1 25 29/11/69 9/12/69 11 
26 2/12/69 9/12/69 j 8 

27 2/12/69 9/12/69 1 8 
1 l 
1 28 3/12/69 9/12/69 l 7

29 5/12/69 12/12/69 1 
8 

1 

11 30 9/12/69 13/12/69 5 
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no quadro n2 4 , temos urJa duração mínima de 4 dias para p1:1s-,. 

'd. ~ , . ser ao segundo esta·io e 7 dias como duraçao maxir;ia. A r'Je-

diP foi de 5,5 dias. 

Cabeça: 8ntenas coe 4 articulos, o Último -

sempre E1aif; couprido e 3volurnado c�.o que os restantes, sendo 
A r A 

que a cor e verde-ousgo, enquanto que os outros tros apresen-

tDu uraa côr casto,nho--clo.ro. T'inor; e pequeniníssimos pêlos ob-
, 

serva□-se nos antenitos, principal□ento, no ulti□o. Os olhos

s5o s3lient0s o de c3r ver□elho-brilh2nto. Finas pontuaç5es -

, .. l'b· 
. ,., observam-se na cabeça. u o.. 10, na su.a inserçao coD 8. cabeço,

apresentn côr- verde-clnro, virando a escuro nos Últimos seg

tJGntos. 

�_iSS : o r:1ef.3,:;10 tipo de pontuação assinalada 

para a cabeça, aparece na parte tergal dos tr�s segmentos to

r,J.xicos. A côr verde musgo docina ja na parte tergal, como 2.

esternal do tórax. As patas apresentar:o. duas tonalidades de 

1 . ( .  "' b 1 ' " verc e: no 1.nJ.cJ.o do f c,-:1ur, parte asa , ate sua metade, a cor 

verde-claro; 3 outra 11etade, parte apical, de côr verde-escu

ro, assin como a tibia e o tarso. 

AbdoL1e sÔbre ULl fundo da L1csoa cor que l) 

t6rax, �ostaca0-se no tergo abdo□in2l, os tr�s escudetes des-

critos pgro o primeiro cst5dio, variando a tonalidade da 

cGstanho. 3 ç_uo se torno. �:H3.is clara. O Desno acontece co□ as 

cor 

□anchas quo contorna� o abdome , as quais se apresentam agora

de côr castanho-claro. O esterno do abdome apresenta a mes□a
A 

cor verde-nusgo dos do□□is tagsas do corpo.

r:1E1. d�:: largura. 

Comporta□ento: Com 3ste est6dio, inicia-se 

o cowportm,wnto que irá c,a.racterizar o adulto. Não se agrupa:,:.:; 
1 

ao contr5rio, buscam dispersar-se, procurando as hastes daa
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Biologia de T. limbativentris 

Duração do primeiro 

de 1969, (Jorri.:. mtes 

1 J_1,j'11. DE 
l 
1 

lT.t1.SC II\·iJtlTTO 
·r-···-··--·,.

l 
27/10/69 

1 
1 
j 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
j 
1 

28/10/69 

')•,::;;10/6º {....,,_ _,/ 

29/10/69 

3/11/69 

3/11/69 

11/11/69 

11/11/69 

19/11/69 

19/11/69 

21�-/11/69 

26/11/69 

27/11/69 

28/11/69 

28/11/69 

1/12/69 

1/12/69 

2/12/69 

2/12/69 

5/12/69 

6/12/69 

6/12/69 

6/12/69 

9/12/69 

9/12/69 

9/12/69 

9/12/69 

12/12/69 

13/12/69 

24/11/69 

1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
j 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

estádio em 

C1.rgentina) 

DATA DO 
22 EDTADIO 

2/11/69 

2/11/69 

?/11/69 

3/11/69 

6/11/69 

6/11/69 

16/11/69 

16/11/69 

2L]./ll/69 

24/11/69 

28/11/69 

29/11/69 

1/12/69 

3/12/69 

2/12/69 

5/12/69 

5/12/69 

6/12/69 

6/12/69 

9/12/69 

11/12/69 

10/12/69 

11/12/69 

15/12/69 

15/12/69 

13/12/69 

15/12/69 

17/12/69 

17/12/69 

28/11/69 

- 7-/ 7)�,.. 
/ ./ 

diferentes data�3

1 DIAS 1 
1 TR,\NSCOP,RIDOS l 
l 
l 7 1 
1 
1 6 1 
1

1 

6 1 

1 1 

l 6 1 
1 4 1 
1 1 
1 4 
1 

1 

6 1 

j
j 6 
1

1 
6 1 

1
1 6 1 
1 

5
j 

1 1 

1 4 

1 5 1 
1 
1 6 1 
1 

1 

5
1 

1 1 
1 5 1 
1 

5
1 

1 1 
1 5 1 
j 5 1 
l 1 
l 5 1 
1 6 1 
j 1 
l 5 1 
l 6 1 

1 1 
1 7 1 
l 

7 
1 

1 i 
1 5 1 
1 

7 
1 

1 1 
! 6 1 
1 ! 

1 5

j 5
1



jovens plantas, para ali□entar-se. Sugan a. haste o cais perto 
( 

1 
• N 

possivel do so o, e na �esrna posiçao que caracteriza o adulto, 

ou seja, de cabeço po.ro. baixo. O deno também Ó similar; 8 fê1-

lhinha central fica □urcha. 

lill.f..§,.g_ão: de 19 casos estudados (vide quadro 

nº 5), a duração minimz,. dês te estádio foi de 4 dias e a máxi-

ma de 8 dias. A m&dia foi de 6,5 dias. 

5. 1+.3.3. '.);EHCEIRO ESTÁDIO (Fig. nº 8)

.Q.ê...12.��: antenas sempre com 4 artículos de

côr castanl'1.o escuro. Finos e diminutos pêlos distribuem-se i.c 

regularmente em cada antGilito. Olhos salientes de côr verme

lho-opaco. O lábio :1prosenta-se de côr castanha em seus 4 ses 

r;ientos. As fj_nas pontuações cobrem a cabeça e são as que con-

ferem a 
A '-

cor castanho-eE,curo a mesma •. 

�:::f: sÔbre v.rn fundo branco-pérola apare--

~ ; A nh , • 1 cem as pontuaçoes tambern de cor casta a, porem mais c ara -
, A 

c;_ue o Cé:st:::mho du cabeça. O primeiro par de patas e de cor 

castanho-escuro etn seus três segmentos. O segundo e terceiro 

par de patas caracterizam-se por apresentar na parte basal de 

rrnas respectivas tíbias uma côr castnnho-escura. Na parte miS-
A 

dia, uma cor branca-.perola, 0, n::, parte apical, novamente 
A 

E 

, A 

cor castanho-escuro. sta ultimu cor se observa nos tarsos 

f A ·-- t 
, 7 .,_. , 

t b 1 emurs. J:es es u.1_ uimos 1:-00 umo. pequena par e osa apresenta 

c3r branca QUL chamamos de p&rola. 

J .. bdome 
·•--,..,-�-

os tres escudetes apresentam 

A h o
, . , mistura de cores amarela e castan�a. escudete medio e um 

pouco maior que os outros dois. A parte tergal assim como

A , 

e 

umu 

esterno.l do abdome. , aJ)rnsentam m mesmas cores que o torax, 013 

bora em tons mais claros. 

;tm@p.110: mede 1 1- mr::t .. de comprimento por 2 ,2 

mL1. do largura. :Ê:stc:=, e;-3tÓ.dio e mo.is 3.ti vo que os precedentes 

j6 descritos. Procuram t2mb�m a base das hastes para picar e 
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:.iuadro nº 5 - Duraçao do segundo estadio em diferentes datar ::: 

1 
1 
f 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

NÚMERO DE 
CASOS 

l 

2 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

de 1969, Corriente3 (Argentina) 

DA1IA DO 
2Q Ef.TÁDIO 

1 DATA DO J DIAS ! 
1 3º ESTÁDIO I TRAIJSCOnRID03! 

1 1 
6/11/69 1 11/11/69 1 

1 1 
1 

16/11/69 I 22111/69 l
1 16/11/69 1 24/11/69 1
1 1 1

G 

7 

9 

7 , 16/11/69 1 22111/69 l
l I 
'
, 

24/11/69 1 29/11/69 1 6 1 
1 28/11/69 1 4/12/69 1 7 1 
l 22111/69 1 4/12/69 l 7 l 
1 1 l 11 29/11/69 1 4/12/69 1 6 1
1 29/11/69 1 Li./12/69 1 6 / 
1 1 1 1 
1 5/12/69 1 11/12/69 l 7 1 
1 1 1 1 
1 6/12/69 1 13/12/69 J 8 ! 
1 1 l 1
1 6/12/69 l 13/12/69 1 s 1

1 9/12/69 1 13/12/69 l G !
1 l 1

/
j 1 11/12/69 1 16/12/69 1 6 11 1 1 1 1 I 15 1 11/12/69 1 15/12/69 1 , 5 1 l I l 11 16 

1
1 9/12/69 l 15;12;s9 1 7 1 

l 
1
1 1 1

1 17 l 15/12/69 12/12/69 1 4 11 
,' 

1 1 11 18 15/12/69 1 20/12/69 I 6 1 
1 

1
1 1 11 19 13/12/69 1 20/12/69 1 8 i

l _______ -1,, ______ ..J....l _____ 1...l _____I
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sugar a seiva. < , . Foi possivel observar ur:i especinen no preciso 

rno□ento de pic2r UIJa hél ste, fie.To.do er::i posiçEío do sugar, clu

r1.nte 2 horos. 

Ruraç5o d3ste est6dio: de 13 c□sos estuda

dos (vide quadro nº 6), a médio foi dl� 5 ,6 dias, coD a dure,-· 

ç5o 11:i.nimo. de 4 dias e ur.1 mfixino de 9 dias. 

5.4.3.4. ':.iUAHTO E3TÁDIO (Fig. nQ 9) 

Co.beça: As antenas que continum:1 possuindo 

4 articulos e finos pêlos, apresentam urria cÔr castanho-escuro. 
< , • 

1' O quarto articulo e o maior e ogo seguerri o seguado e o 

ceiro e:T.J trn::.13nho, e, firnürnente, o pri□eiro. Os olhos grand.e.s, 

do côr c,:rntunho-escuro, igual ::10 tylus. A superf:lcie da cabe

ça, en suas duas f.'Jces, é de cÔr branco-pérola, coIJ as pontu.§_ 

çoes de côr cDsta:nho-escuro. 

A 

T, f< • -

ora:x;: a suger: icie e as pontun.çoes sao da 

T:1esma cor que a cabeça. Pronoto e riesonoto de tar:wnho m::üor -

que o motanoto. Primeiro par de patos de côr castanho-escuro, 

igual ao segun�o e terceiro pares. O □esmo que acontece nos -
, . 'd. < ospecioens do terceiro o,stn, 10, ns tibias do segundo e tercei 

ro apresentam a combinaç5o da cÔr brancD e castanha, na l,1esr:1:::� 

disposição já comentadn. Além disso, os fêrnurs das diferentes 
,.. , . patas, apreserrta□ na sua base u□a cor branco-perola quo atin-

ge duas terças partes do co:mpri□ento. Os estojos das asas v&G 

insinuando-se. 

' bd 
' f' .

1 1 , . A · orne : A super icie terga e esterna e ci0 

cÔr branco-brilhante com pontuações de côr castanho-claro. Os 

escudetes bem visiveis apresentam misturadas, as cores cGsta 

nho-escuro e a1:wrelo. Taubém na pürte tcrgcü, observam-se na 

zona do conoxi vum, 111- desenhos de forma triangular com uoa 

mL3tura de côr branca e castDnho-escuro. Os espiráculos, 01;1

nÚ□ero de 12, de côr protci, est5o dispostos em número de 6 de 

cada lado do abdome • 



:.,,uadro nº 6 -�

NÚJ;;�;Ro DE 
CASOS 
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Duração do t1::;rceiro 
, 

eE,tadio em diferentes datar, 

de 69/70, Corri entes (Argentina) 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
! 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
l 
l 
1 
1 
j 

DATA DO 
3º ES'.f_1llDIO

22/11/69 

2·, 'll/6r' __ ,,:../ - ':) 

24/11/69 

15/12/69 

18/12/69 

1:::/l'.-J /co . --, o) 

19/12/69 

22/12/69 

4/ 1/70 

4/ 1/70 

4/ 1/70 

4/ 1/70 

4/ 1/70 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
! 
1 
1 
! 
1 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 

1 
l 
1 
l 
1 

1 
DATA DO DIAS 1 

4º ESTÁDIO TRAW:3CORRIJOS j 
1 
1 

2<'.3/11/69 7 1 
1 

1 

2.:3/11/69 7 1 

! 
29/11/69 e 

o l 
1 

1[3/12/69 4 1 
1 

22/12/69 5 
1 
1 

1 

l 
25/L2/69 8 ! 

1 
23/12/69 4 1 

1 
25/12/69 1+ 1 

1 
7/ 1/70 L� 1 

1 

71 1/70 4 1 
1 

l1 

b/ 1/70 5 1 
1 

9/ 1/70 6 1 
l 

1 
12/ 1/70 9 ! 

1 

.! 



Fip;. Nº 9 

Ninfa: Quarto estádio. 

Fl. e:- rrº 8 
l'"). 

.... 

Ninfa: Terceiro est�dio. 
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Tcn1q:�:1g__Q: l:Jcdo 5,5 mm. de coL1primento por 

3, 25 Etlíl. do lorgura. Os ropreGcrrtcmtes dês te est11dio, compor-

temi-se prÓ.ticamente co1 ;0 uu adulto no que se refer0 SUD

aliocntação. Preferem parasitar plant�s com hastes mnis des 

volvidas. O lugar preferido para picar e aliwentar-se, assin 

co□o o dano produzido, � o mesmo demonstrado pelos indivlduoo 

do segundo e terceiro ost5dios. 

�0çã_2,: De lC) cem os e.s tudados ( vid2 quadro 

0st6dio foi de 10,3 dias, co� 
" 

d. 
, . un minino de D ias u ur:1 maxuno d2 13 dias. 

e; 1' ·3 5 nur1'\lTJ7Q E�;"1A'Dro· /. ---r--. '· • • :-'h! 
�� ..__L (Fig. 

Caboçq_: antenr::is de ,+ segmentos. O segundo -

·t , anteni o e o uaior; segue logo o quarto, depois o terceiro 8 

'1 . ' . . .\ " ' ·1 por u ti1ao o :Jenor CJ.ü8 8 o priricJ_ro. r1. cor e preto-bri hanto. 

Ea bose do tGrceiro e: qu2.rto ant0)1'.Ütos observa-se ur:1 anel 

côr vernelho-vi.nho. Olho o de;:�omrol vidos e salientes, de 
A 

cor 

ca.sto.:nho-escuro. De u:1 lodo dor:: Dt:m-;:10s e para o interior dri -· 

c8beç3., obscr"varn-se duas deprcssÕus edcuras no sou arredor, e, 

elo cÔr vermelho-viriJ:10 no centro. Estas depressões assinala:w -

os futuros olhos sir;iples ou occ:los do 2-dul to. Superficie Cll., ·-·

C8.beça incluindo e tylu.s de côr brnnco-pérola, cor:1 pontuações

de côr cinza-escuro.

�' ,,{ . 
t -

~ 
�orax: a super11c1e e as pon-uaçoes sao 

A 

uesma cor que a cabeça. No pronoto e eu ambos os lados da li-

nha médL::i, observ2-:un-,se duas :manchas de côr branco-pérola. [�o

mesonoto observaw-se tr2s pequenas manchas da mesma côr que -

as do pronoto. Situam-se er,1 m:ia m0st1a linl1a da região anteric::r 

quase no liuite da separação com o pronoto. Os estojos alares 

bem � 

As patas disposição da sao visiveis. corj_ssrvan a mesma 
A 

dcrncrita patas de> 
. , d. cor para as qua.rto es-ca 10.

Abdor,1e. : de côr prêto-brilhante, co,n excequ.o 

do conexi vu.rn que apresenta uma côr cinza-escuro, destacando-
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Quadro nº 7 - Duração do quarto est&dio em diferentes datas 
de 69/70, Corriontes (.H.rgentina) 

í J:,TTJI\1IE: i_ () DE1 CASOS 
1 
1 1 
1 
1 ') 

L 

1 
3 

1 
1 4 
1 

5 1 
1 6 
1 

7 1 
1

r·-

.� 

1 9 
i 
1 10 
1 

Quadro n-º 8 -

l NÚl'í1ERO DE 
1 CASOS 
1 

1 
1 
l 2

3
l+

1 5

1 6

1 

1 
7

Dü'l1A DO 
4º ESTÁDIO 

20/12/69 

2?./12/69 

2')/12/F9 e. - ::) 

25/12/69 

?/ 1/70 
n/ C) 1/70

e/ 1/70 

8/ 1/70 

8/ 1/70 

12/ 1/70

Biologia de J'. 

DA'l1A DO DIAS 1 

5º ESTÁDIO TRANSCORRIDOS!
1 

27/12/69 8 
l 
1 

30/12/69 9 1 

31/12/69 10 1 
1 

1/ 1/70 8 1 

19/ 1/70 13 1 
1 

17/ 1/70 10 1 

19/ 1/70 12 1 

1 
19/ 1/70 12 1

1 

lC)/ 1/70 12 1 
j 

20/ 1/70 9 1 

limbativentris 

Duração do quinto estádio em diferentes datas 
(Argentina) de 69/70, Corrientes 

1 DATA DO 1 
1 5º ESTÁDIO 1 

1 30/12/69 1 
1 1 
1 31/12/69 1 
1 31/12/69 1 
1 1 
1 1/ 1/70 1 
1 5/ 1/70 1 
1 1 
1 19/ 1/70 1 
1 20/ 1/70 1 

1 1 

DA'l'A DE 
ADULTO 

13/ 1/70 

8/ 1/70 

9/ 1/70 

9/ 1/70 
15/ 1/70 

2/ 2/70 

1/ 2/70 

1 DIAS 
/ TRANSCORRIDO� 

l
15

1 
1 9 1 
1 10 
1 1 
1 9 

1 11 1 
1 

1 15 
1 1 

1 
13 

1 
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se no mesrao 10 à.c:;sen.ho[3 de formar;: triangulares. Os trGs escu.-
A 

dotes c,.:rn.trais apresentaLJ urna co:,:· laranja em mistura com cin-

za-escuro. J:Jo esterno do abdouc , observar:i-se 1+ :manchinhas 

prf:tas localizadas no r:1-:üo do see;undo, terceiro, quarto o 
, , 

ouinto uroersterni tos; a d.o segundo uromero e ::1c:mor e a d.o quJ.J:l. 
, . , b . .e • 

to e maior. Os espiraculos, em v1s1ve1s, 

brilhante. Observara-se só 4 de c,:.1da lado; 8 no total. 

Tamanho: mede 9,5 mm de comprimento por 6,� 

m1�1 ele largura. Não :Jj_fore no seu ccmportarnento alimenticio 

coD o adulto e precisa igualLJ2nte parasitar plantas de n�o me 

nos d0 20 dias de idade. 

nº 8)' 9. 
, • .. 

1.1Cd.J.8 

Duração.: de 7 casos estudados (vide quadro 

duração dê,ste csté,dio foi d0 17 7 di·as cn� - - ' ' 
, .. , 

( . 
d 

.- , . 
um �1n1mo e �  dias o uo maximo 15 dias. 

5.4.4. FASE: ADULTO (Fig., nºll)

Cal2.,_eca: 1;1ais curta que o largo do pronoto, 

de for□a triangular coD as bordas de 
A 

cores amarelo-apagado 

o resto de oGr casta1tl1a. O tylus 6 saliente com os sulcos da

sutura G.i:1icra.niana ber:; visÍ veis, nlongados, estendendo-se até 

u□ pouco maü3 da metade da cabeço.. Um.a pontuação de côr preta

cobre a parte tergal e esternal da cabeça. Olhos bera desenvol 
A 

vidos, inteix·os e salientes, de cor cJ.stanho-escuro com anel 

basal branco-pérola. Dois ocelos de côr verrnelho-vinl10, loca

lizados en uma mesna linl1a, entre os olhos compostos e um pc,_g 

co embaixo clÔles. L-i..nte:nas da t1c.:st:1a côr qul", a cabeça, inseridas 
, <uu tubf:)rculo,3 anternf1:;ros salien.t-::,s, situados por cima dos 

olhos compostosº Me:der;1 aproximadat10nte 5, 5 mm de comprimento 

e er;;tão consti tuidas de 5 anteni tos, dos quais o terceiro €) ,:, 

m,3.ior. Obsorvar:1-se finos pêlos, eapocialmcnte nos dois Últir:1os 

antenitos. O lábio de côr c:rnta:aha, com uma linha escura :.w 
. l'b. 

' "' "' uoio; o a 1.0 segmenta d.o e composto de 4 ser;l'.lentos de co�c cas 

t h 
.. 

'1 t. 
' ·-an a, ,sendc que o u · ir:-;;o segmento e o mais escuro • .t,;r;:i repou-
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Adulto de T,limbativentris 
----

Fig. NQ 10 

Ninfa: Quinto �st�dio 
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so o lábio atinge atf :,u:.i pouco mais do tGrceiro par de patDs. 
, 

Torax: I'ronoto bec:1 desenvolvido, simples
} 
d§. 

ser;wlhanclo u.c1 hexágono não ]Jerf ,si to. A côr castanha corn bo:r·-·-

dof.3 lo.tera is srr;iarelo-brilhante. As ":,ontu,'1ções estão irrogula;:z 

�ante distribuídas na parto tcrgal, ass1Ll como n3 estcrnal. -

l�stas pontuações 
. 

b' obsorva:ci-sc tc:iu (>I:1 f" :i:ia s llJ)Gr lCl e da cabeça, 

1 , . escute o, corion antcro-laterais do prono-
• � A • -

lT to, sem espin .. h.os, COiL saliencJ_a nem · .:mi to pronunciada. ·,a Pª.I.:: 

te Emporior e sÔbro U"i:li.':\ '.1esn2 linhD, c)bscrvan-se dois pontos 

nuarelos. Escutelo do forua triangular co□ 5pice se□i-arredoQ 

dDdo. ND linl-:1a de sutur,::i coe o pronoto, observa-s(: ao meio ui, 

ponto airwrelo e nos ângulos lciterais dois desenhos 
"'

pretos d.e:

for□a triangular. As asas, normalment0 dispostas, não chug8� 

o. sobrepassar o sbd.or:t,:) • No cÓrion e ao final da sutura elo

1>olimn, observam-se dois pontos m:iarelos. Escute lo e he11Óli---

tros de côr castanha. Os 4- pares de, patas são de côr c::rnt3D1la 

8IJ todos os seus seg::.1entos. Pêlos r:iais abundantes er:.i tibio.s 

do prioeiro e segundo pares. Tarsos triueros, ao contrário 

que vin...h.a acontccondo cor, as forr;:as ,jovens que só têL'.l 2 seg-

mentas tarsais. O Úl tL:10 tarsÓr!loro te::�r:üna em duas unhas d;.', -� 

cor castar�½o-escuro. 

- , 
1 · t: O hGn18 luros, 

- , 
1 AbdoDe : Dorsalnonte e coberto pelo escuta � 

observando-se souenti::., a porte do conexi VUD' a

qual & de côr c:1stanha, coD quatro ,.mnchin.J:1as pretas ele cada 

lado, localizadas na scparaç5o dos urotergitos visíveis. A co 

loração do abdODG , 
na parte cste:rrn:ü e o. :Jesr::::1 que a cabeça e

_,. r, o torax, c1n sc�ja, de co:c c."J.stmiho-escuro. Observan-se que us

pontuações, pràticaw:mte, cobrm:1 a superficie. O concxi vuu, ·;_::, 

E,U3 parte 

,:::sternal, 

A ; • d.e cor castan...½.a, ao contro.rio que na pa:;-.-tc 
, ...... ...... ..... g_ue e, de cor aiJarolo-opsco. Os estiguas de cor pre-

t ~ b . ,! • a sao en visiveis na parte estornal. Um adulto observado 
,.. 

dorsalraente, apresenta upa cor castanho-claro no seu todo, o 



A 

contrário do observado ve:ntralmente, que apresenta a cor ca.s-

l , , . 

tanho-escuro. As caracteristicas r::1orfologicas do ultimo seg-

;_1ento abdouinal ( vide fig. nº 3) ajuda-nos a diferenç: r Ud 

uacho de u□a f��ea. 

T,3.ma,D110 dâ fêuea: de 100 ind.i vicluos coleta,--
-. ~--�--·--·-

, 'd· dos ao acaso na propria cultura, resultou-nos una ue ia 

13, 7 .un de conprimento por ? ,4 u,,'. de lnrgura. Os menores 

l.'3 O,S 
• - - 1-:1 "' 

uaiores l�,5 □m. �emeas co□ esta.s

. 
-

:;iedida,s ,:ló o pouco co_;,1uns.

TuJacl10 do □acho: do 100 individuas coleta-

dos ao acaso na prÓpTis cul tiira, resultou-nos urJa média de 

12, 5 u1:1 de co�:1priüento por 7, 1 i;il 1 de largura. Os r:wnores esps;: 

cinens uc;;diraD 11 1r::'.l e os uaiores lli- 2mn; sendo que êstes CEt-

sos extre□os, taL1b6□ são pouco encontrados. Poder-se-� apre-
A J' 

ciar que a fsmea o geraluente uaior que o □acho. O co�porta-

mento dos adultos n5o difere □uito com o couentado para o qu 

to estádio, embora ha,ja w:1a dif erern;a na reada que é a seguin

te: norualraente de ua11.ti:tã o adulto fica na parte inferior da 

planta, ora escondido, ora alimentando-se. Logo quando a teE1-

peratura aumenta êle se 1:loVidenta pelas fÔlhas superiores, ni 
..l, ..,.. .. 

canelo os coluos em diferentes alturas; wuitas vêzes gostaD de 

pegar curtos vSos. No período do entardecer, quando 

tura começa a baürnr, novfü1ente o adulto procura refúgio nas 

partes mais baixas da planta. 

Duração de vida: a duração de vida do r:iacho 
, • 

1 
A , .. , o igua ao que acontece com a feuea que e marcadamente varia--

vel. De 12 casos estudados, a m6dia de vida foi de 25,l di□s, 
( r .. -A cou ur;1 uini:'10 d.e 16 dias e VJii maxiI'.io de 47 dias. .t:;stes uachos 

c1studados pelo r:1eno;3 hc?via,1 copulé1.do urna vez. Tm;1-bém convéu -

esclarecer que fora□ trazidos dirGta1�ente da cultura, dosco-

11hece:mdo-se, _porém sua idade prévia. As observações tiveraro. -

lugar no ver5o ou soja, coa exeDplares em plena atividade fi-
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. 1' .. -1', ' .. t f" sio ogica. D provavel que as formas invernantes, anto ·omeds

como macho�3, tenham urna duração de vida mui to maior ainda. 

D::i.s n�1:,1erosas criações que se tinham em es

tudo, só foi possivel co:r1hocer o ciclo completo do 6 exempla

res, 4 f�meas e 2 machos. 

A causs principal d3ste insucesso foi a ele 

vada mortandade de indivíduos, principalmente do segundo ostJi. 

dio, durante os primei.Tos meses de criação - setembro-outubro, 
'

stribuindo-se a mortando.de a,s baixas temporaturas ainda reirv::1n 

, 

Os 6 adultos encontrados prover:1 de posturas 

obtidas 8 JJa:ttir clü segunda quinzena do mês de novembro. 

J?arc1 cada 
, 

um dos ;Jdul tos acha.dos, da-se 

sequência de vida, na tabela s(:;cainte: 
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Como Joder5 aprcci9r-se, a duração do ciclo 

d · � 4' ' d. 'd· cor:::pleto encontro o varJ.a u.e 4, �) ias em me ia. 

C r:; T) f,'T ,\ º 'f:' r-
/ • __,, • J."\.J:.iJ.JJ.1.. .H.U DE crnxos

HD t21)el.a seguinte ostão resumidas as datas 

d0 coleta, nf�ero de individuas � relação aproximada de sexos. 

Proporção de sexos de T .. limbativentris em dis-

tintas datas dof:3 meses de set,.:rnbro-outubro. 

1 
--·-·

1 

1
lJQ de Proporção 1 

DATA Fêmeas ?fachos apro-1 
Adultos ximi.da els sexo,s 1 

l --·1 
' 

1 9/ 9/69 1 19 1 13 1 G 2,1 1 
1 1 1 l 
1 10/ 9/69 1 27 1 15 1 12 1,2 1 
1 l 1 1 
j 12/ 9/69 l 52 1 26 1 26 1 1 
1 1 1 l 
1 23/ 9/69 1 11 1 5 j 6 o,s 1 
1 1 1 1 
1 30/ 9/69 1 16 1 8 1 8 1 1 
1 1 1 1 
1 1/10/69 1 2B 1 12 1 16 0,7 1 
1 1 l l 
l 2/10/69 1 33 1 20 1 13 1,5 1 
1 1 1 j 
1 3/10/69 l 54 1 2L� 1 30 0,8 1 

1 1 1 
6/10/69 1 68 1 34 1 31+ 1 1 

1 l 1 
9/10/69 

1
55 1 34 1 21 1,6 1 

1 l 1 

TOTl1.L l 363 l 191 1 172 1,1 1
1 

• • 

1 1 l __ .. .,....! 

5.6. Dllifl'.d\IICA DA POPULAÇÃO 

Os resultados da coleta de adultos nas dif,::, 

rentes ela t::,s depois fü� colheita do arroz acham-se na tabela -

da 
, 

pagL.1a seguinte. 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

Adultos de T. li.·::1bati ventfis coletados na Esta

qÕ.o Ex:perimc:: 11tD.l Oorricmtc,s ( 1-:1..rgentina) a par

tir d.e 20 du E18.io até 20 do outubro de 1968. 

20/ 

')Í) / {_,..) 

20/ 

20/ 

20/ 

/ff,, O_e pcrceve-l 
Datas I jos e1:-; 50 m2 1 

--'-·- 1 
r /,,-,, 
-;i Oú 109 
,,,- ;r-�·) 
V 

1•·�"""-i 
-....Jl._., 59 

'?/G'-,
\o 59 

'3/G8 ") 3 '-

9/68 15 

20/10/68 o 

') r-'
ct

· / '
i,.lt; ia m 

2,1 

1,1 

1,1 

0,46 

0,3 

o 
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6. DISCUSSÃO DOS RSSULS:1ÀDOS

6 • 1. DANO NA PLANC['A

O cativo pelo qual o adulto inicia sua ali

mentação em plantas de nao menos de 20 dias, está intimamente 

r,:olacionado com seus 6 mm de rostro. Acontece que para intro

duzir com firmeza seus longos estiletes, preciso. apoiar-se 0 

pressionar n3 haste co� as patas dianteiras, conseguindo as

sim perfurar o tecido vegetal. 
, • A 

Como varias autores assinalam, entre eles -

Co3ta LiG1a (1940) e r.larémhão (1962), os percevejos podem cau-

sar dano na planta pola ação direta da extração de seiva du-

rantc sua aliT'.lentação; peln trn.nsr'lis:::.,ão de virus; pela entro.�-

A , -

d3 de aicroorganismos patogenicos e,por ultimo, pela açao to-

,saliva. 

T. limbativentris, pelas caracteristicas do

dano provocado, responderia ao ulti□o caso nom0ado ou seja, 

que ao mesno tempo de picar para succionar a seiva, injeta 

liv<J. irritante, toxiçÓgena que ao destruir os tenros tecidos 

ela medula, r:covocurn aquela cr::::tro.ngulação caracteristica, par_B. 

lizando a corrente de sei vn cam-rnndo a morte por murchamento 

das partes vegetais, acima da estrangulação. 

6.2. DANO ECONÔMICO 
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, ~
E1Dboro ar::ibos os caso;:; estudados por nos nao 

forneçam dados suficientes para sua interpretação esto.tistiGa 

o Ei obtcnç5o de resultados mais c�xEitos, igualmonto considerr:

mos Út(:ÍS :pDra chamar a aten.çno d.as pessoas intciressadas sÔ--

brc a gravidade que representa a :pro:3ença dG ur:1a populaçõ.o 

dia de 2 a 3 perceve ;jos por rnetro qu::i.drado em w:10. cultura de 

:Ê:stos rc.::sultados r.:ü:ada nos servem de orienc� 

t'.:1ç5o pt,:r:'a o:.::; trabo.lhos eL1 andm.1ento visDndo rnoi3trar sua vm:-

d.ndGira irJportSncia 
A 

• econo:::nca. 

6.3. BIOLOGIA 

Nos trabalhos dJ. biologia, ti Vt;ffiOS que c::1-

pregar adultos trazidos do campo, 

via. ED razão disso, consideraoos 

. 
, 

sem conb.ecer sua vida pre•-· 
,. ~ 

quo o periodo de focundaçao 

da f�mea at& oviposiç5o, deve ser ainda □ais amplo, assiu co

r:10 o. quantido.de de ovos deposita dos por uma fGmea durante 0 

transcurso de suo. vida �til. 

6.4. RELA9ÃO DE SEXOS 

A proporçffo dos sexos de T. limbativentris 
. , , 

deve variar com o tempo, Ja que ha m:ia diferença entre a lo:o.-

gevidade do u1acho o da fÔmea. Cc,nseq-1.ientemente, as observaçÕ(Ji:.'l 

GÔbre a proporção do;::; sexos depen.derá principalmente d3 id.ad0 

dos insetos que se coleterJ. A p:i:oporção achadél de 1 : 1 pfJ.ra 

os adultos coletados, nos meses de setembro e outubro, poder6 

vnriar para os outros diferentes □eses do ano. 

6. 5. D Il't�TJI CA DA Y'O ;.>ULAÇÃO

1 f . , . O evantamento feito em orma per1od1ca, 
, lh . d ' . ' . � ' . J.pos a co . 01 ta - e ur:ia safra o.tu o inicio u.a proxima, 011 u ,a

/ire3 fortemente infestada e de coracteristicüs naturüis, prc.,--

' . " 1 . T p1c1as ao aescmvo virnento de .. lioba ti ventris, resultou :-:; 

□ente proveitosa para esboçar A seguinte teoria:

a 

a) - imediatauente ap6s a colheita a popul�



pul9.ção, 

b) -

c) 

N , lt - f . çao que o o ·a, busca re:ugiar-se 

.su:J r:.icd.orio, nas pla:ntas soque iras 

.'.Jlguns poücos exenplares, or.1 plantas 

ho.spcc1eiras. 

o decorrer do te□po, a populaç�o -

vni dcclinnnJ.o. sensivelnonte, jÓ. por 
. , i J;JOrtnlidGde natural, J8 por ernpre(:nc c:t:

vôo r.,;r'. di�w quentes do outono 8, fin2,I_ 

ncnto, po 
- _,,, .. . .  - 3çao aos 1n1w1;os natura�s,

eD espoc ! predadores.

estabiliza-se nos meses

frios de junho e julho. 

d) - Passado o frio a população novamente -

declina na cultura ao ativar-se co□ )S 

primeiros calores. Os percevejos Dovi-• 

·:ncntcn.J-se 1')el2, falta de umidade no ,se,-

lo, procursmdo outros locais rnais fnvg_ 
, . ~ 

d . ravcis, couo sao as plantas hospc ai--

r:::is cle.s vizinb.c:inças. 

e) - A declinaç5o da população acentua-se -

co□ os calores de setembro para chegar 
, 

a neados d8 outubro, data na quJl o 

nuito difícil encontrar um sb exemplar 

ru 00,ntig.:::1 cultura. Os adultos voau pa-

ra as culturas instaladas da nova safra 

que se inicia. 

Oo;Jo poder,'J apreeiar-se, esta dinumica da f>.2 
~ , ' 

sob condiçoes n:iturais favoravei.s, cu1:1pre-se ciclic.9. 

m0nte, todos os anos. t por isso_ que o Ggricultor pode e do-

vo rorr1per êsse ciclo, , 
empr0gando cportunas praticas cultur0is 

de contr3le, con a finalidade de diGinuir a populaç�o, para a 

qual permitimo-nos suf;erir: 
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1) - No outono, lavrar profundamente o sole•,

destruindo-se assim os percevejos r(,fu 

siados nas plantas soqueiras e restos 

d.e cultura. 

2) - Destruição dos uatos de grarnineas das
, . ' 

taipas e proxir:ios a cultura, por servi 

rem de plant0s hospedeiras e ocasiona 
, . 

retugios de T. limbativentris. 

* * *
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7.1. Experimentalmente, descobriu-se o verdadeiro dano pr_2 

d1:i.zido por 1.1
• limbati ventri;s na _pla:,:1tc de arroz. 

7.1.1. O adulto começa seu ataque em plantas jovens -

de nao menos de 20 a 30 dias de idade, picando exclusivamente 
"

,3. haste, provocando posteriorrrwnte o murchamento da folhinhs, 

central - ncoração morto rr. A planta nao morre, mas atrasa-se 

no seu crescimento. 

r7 1 2 Ií\- .,...1,, ·'· ,-, • ..... • - • .,_,,.Q jJ onGa0 adultas o d8no � similar,ou seja, -

pref cre picar colmo�::; crn difr:;rentes alturas, provocando, após, 

o r:.mrcharnento de inflorescências ou paniculas em maturação.

7 .1. 3. Ninfar:., a partir do 2º estádio, mostram UL1 há•- :L 

to alimentar similar ao aclul to, preferindo picar hastes ten�-

ras, de tarnanbo e g:cossura adequados; idade, provocando ap0:3, 

o secamento cara e terístico da parte ::3u])eri or da haste picada.

7. l • 1+. Ni:-.1fos e adultos não 9icarn os - ( graos das panicQ 

las para sua aliment,jção, como a.firTJé;;lJ;'arn, entre outros, os é\"\2: 

tores Costa Lima (1935), Silva e outros (1968) e Rodrigo Lo-

pez (1970). 

7. 2. .-:::rnbora ainda os estudos com outras novas variedades

de arroz estejarn eu an,.l,imento, os rei.,nltadorJ obtido.s com as 

variedades Fortuna, Blue Rose, IAC 120 e Bluebonnet, tÔdas -
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susce_pt:tveis, fazem-nos duvidar sÔbre a resistência ou nJ.o 

prefer�ncia que possa mostrar alguEa outra variedade ao ata-

que de T. liDibativentrü,;. 

n 3 D . ·"' n A' r, "' 
( • • OS I e.üO1TicnOto 1- • ] , • ,)lü .OgJ.COS obsc:rvados nas condições de

d 
. , .. estu o que Ja civemos a oportunid�Je de comentar, extraem-se 

. ,., 
as seguintes conclusoes:

7.3.1. O e:::, t;.:;d:) ni:,Lfal co-:n:p:eeende 5 estádios. 

7.3.2. A quantidade Je ovos ovipositados por uma f�-

I·,,·, �, , .. . ,,.,oc• ·-� •:, 0 cond�,. o~ e e c1· e trabalho 
(.), ,_.,,, J,..) ,.1,...l i-..) ;,) (,.1, ;:.:) J... '5' �;..) 

foi de 47,5 ovos por f;mea, em suo vida �til. 

n 3 7. •'-
(. . .'.). _,.,. 

duraqso de da f�mea & variável. A rnédül

foi, pa.rE.t as nossas condições ds tréú)alho, de 18, 9 dias. 
' ,
A r':'.G 

die de duração de vi.da para o macho foj_ de 25, 1 dias. Em ge---

~ ·a " f" ' ral a duraçao de VlLD aa emea e menor que a do macho. 

7.3.4. O ciclo coLpleto de vida, de 8vo a adulto &

. ' 1 '1 · mesmo assim variave • A mecia 

tr0balho foi de 44,3 dias. 

obtida em nossas condições de -

7.4. As medidas da fêmea e as do macho sao variáveis. Em 

'a. ne .ia, a fêmea tem 13,? rn,íl de com1n'imento por 7 ,4 mm de lnrg::;� 

ra. Em média, o macho torn 12, 5 mr.1 de comprimento por 7, 1 mrn 

de largu.ra. Em têrmor3 gerais, 
" , . a femoa e maior que o macho. 

7. 5. U c01Jporta,Jento de T ._ limb2ti ventris cono ninfa de 22

estsdio, 
t, · . . t d a ,o atingir o cs a o ndGlto � muito similar. Demons-

trum ser pouco grog5rios; a ativid0do biol6gica est� intima-

Dente r .:,la.cionad,'.1 às variações de teuperatu.ra e umidade. :Oe 

m::1:nha , . os e:::,pecimcms.s nclur:1-se nas partc?s baixas e internas da 

planta de arroz; a EJ.edicL:.1 que a tei;1peratura sobe, movimentaL:•· 

su para as partes superiores da planta. Ao entardecer, com a 

queda dD cenp8r3tura, L1ovimcntam-se novamente para as partes 

bé.l.ixas da plantêJ � fic;::n1do du1:·ante tÔclJ a noite e:: partE"� elo. ElD.-•

~ . 1· ~ , 
nha. A a irnentaçao e constante o continuada. 

7.6. A proporção de sexos pesquizados em adultos de setcm-



bro-outubro é pràticamento de 1: 1. 

7.7. Em culturas onde as condiçÕ0s naturais e de cultivo -

resultam-se propicias a T. limbativentris,cumpre-se regularmef!; 
. - d te a movimentaçao as 

co':,pletando u:rr; ciclo. 

populnções de u:na sofra pnra a outra� •-

* * *
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Neste trabalho considerou-se, principalmen-

e.s_pectos ., 
h . , J8 con 9ClQOS de Tibraca limbrativen-

tris Sttll, 1860 tanto 110 Brasil como na Aro,·entina, referen---
-. -- ' ' e 

tes � sua distribuiç5o geogrbfica e fen3menos bioecolbgicos •-

observados no campo. 
, 

Experimentalmente em insetario, obteve-se o 

verdadeiro dano produzido na planta de arroz, qual seja o de 

picar as hastes de plantas em crescimento e colmos das plan-

tas em desenvolvimento, rejeitando-se a teoria generalizada -

de que T. limbati ven:gri?. suga os grãos. 

Os prejuizos econ3micos sao mais acentuados 

nas lavouras que habitem em média uma população de 2 a 3 per-
. 2 ceveJos por m .

Obteve-se a bj_ologia completa dêste hc:=:,m:L1)t0 

ro, constatando-se que para atingir o estAdo adulto passa pri 

:neiramente por cinco er:lta.dios :m.i.nfais. Em nossas condiçõe23 

er::d:;udo, a média do ciclo de Ôvo n aclul to foi de 1+4, 3 dias. 

Foram descritos cada um dos estados e estf

Jios do referido hem!ptero, assim como os asp�ctos de compor

tamento de ninfns e adultos. 

Os er,tudos realizados da dinâmica da popul.9. 
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çao rw c:mtre safr:::i de uraa cultur·o. grc:.ndemente atacada, permi-• 

tiu-nos o estabelecimento da seguinte teoria: 

descrita. 

a) - Imediatamente ap6s a colheita, a popu

laç5o busca refugiar-se nas plant,3s so 

queiras e plantas hospedeiras. 

b) - A população vai declinando atrav&s do

f 
, . tempo por atores varias. 

e) - A popul8ç5o ostnbiliza-se nos meses -

frios de junho e julho. 

d) - �3ssado o frio, novamente a populaç5o

dc�clina em numero. 

e) - Com os calorus de �3et0mbro e outubro

papulaç5o de adultos, pr;ticamente � 

dona a ant cultur2, invadindo as no 

v□s culturas instaladas da safra que 

se inici8. 

O ciclo repetir-se-á novamente e na forma --

* * *
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En este trabajo se consideram, primeramentG, 

v,1riado,s aspectos conociclos ele '.'I;ibraca lirnba ti ventris Btlil. , 

J.860, tanto del Brasil como d'" L; Argentina, referentes a su

' ' �  • ' 
1 

• 1' . b d distri bucion geogra1. ica y f enomeno�3 oioeco ogicos o, serva os 

(;Il el campo. 

Experimental11ente on insetario, se obtienc 

cl verdadero dc1no producido e;n 18 planta d.e arroz, recha zánd.'?. 

se lo teoria generalizada de que T. limbativentris chupa los 

;�r::u10s, dei;ionstrando, �:,or lo contrario, que Únicar:tente prefi.f� 

re p□r3 su alimentaci6n, picar los t3llos de plantas de arroz 

en crüciniento y d8 plsntas e;2 desarrollo. 

s� alerta sobr2 los perjuizos económicos o� 

cultivos que 
�-

ches /□
e:.

. 

82 logrÓ la biolocia co1:1pleta de este hecL� 

tera, const3tando que par3 alcanzar �1 estado adulto pasa pri 

morarnent0 por cinco 0st:1dios ninfo les, y p,c1ra nuostras condi-• 

ciones elo estudio, s,, h::ülÓ un pi00:aodio de: 1+4,3 d.ins en el cu�:1 

plimiento del ciclo huevo e. ndl1l to.

Son descriptos cada uno de los estados y GQ 

tadios logra.dos; tambiÓn sr::: dan a conocer aspectos de compor-
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tamiento de ninfas y adultos. 

En cultura fuertemcnb� atacada se estudiÓ -
. , . . 

d , c,1 movinnento de la poblacion imnediatamente espu8s de la CQ 

sec:tw .Y hasta 0 7 principio de la nueva campana, esbozandose •-

en consequencia, la seguiente teo:r.ia: 

ma descripta. 

a) Inmediatamente después de la cosechA, la

poblaciÓn busca refugiarse en las plan,,••·

tas rastrojo y plarrtas hu�spedes.

b) La poblaciÓn ticnde a declinar por facto

r0s varios, a medida que pasa cl tiempo.

e) La poblaciÓn se estabiliza en los meses

de �junio y ,julio.

d) Pasado el frio, nuevamente la poblaciÓn
r 

disminuye en numero.

e) Con los calores de setiembre y octubre,

la poblaciÓn de adultos, pr�cticamente -

abandona la antigua cultura, invadiondo

las nuevas culturas instaladas de la e
~

pana que se inicia.

El ciclo se repetirá nuevamente y en la fo:r· 

* * *



J_ O. STJ:MTuLARY 

'l1his paper primDril;y deals with the rnan;y ,!.l 

reo.dy knovm o.spccts of the geographico.l distri bution ,3.nd bio.:I 

cological fonomena oi Tibraca limbativentris Stíll., 1860, 

Brazil Emd Argentino.. 

The true damage produced by the insect ou 

rice plants Wê\,3 obtained exporimr;;ntally in insectGries. It Vi::J.S

observed that Tibracs liJ11bativentris Stl:11., 1860, mGkes punc

tures in the young sten oí' the growing plants as well as in 

the older ones, thcrof ore 9 thü generalized theory which des-.. -

cri bes tlü� clat'!o.gc3 as the sucking o.ction of the insect on tlw 

grain was rejected. 

Bconomic losses are heavier in rice fields 

cuhen two or throe bugs are found per square meter. 

It was obsurved after ,studying the comJJleto 

lif8 cycle that the insect reaches tho adult stage Gfter ha

ving pGsscJ through five nynphal stages. 

The ic:agc for,1 was rer:10hed after o.n ave:rnge 

of 2.1-4, 3 do.ys, aft2r oviposi tion, under thc condictions of t:;J_;_e 

exp,;riment. �-11'10 pciper dos cri bc,s each sto.dium of the insect, an 

vvell as thc behavj our ,::;f the nyr1ph 2nd the udult. 

,Studies (.1:::1 po:pul.a tion dyrn.1micr3 carried out 
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betwccn two harvests of r:J. heavi.ly infested field, ;Jllow to , ;,_, 

t�üüish thc .�ollowing ununci 1 tio:CLs: 

itself. 

10) t}·1·,_c, ·po1)ul:'+-i"on !'tl"dr,c� i·n i-1'' 1" (.,i. . .._,, -.. _ � . .::J. V .i.. _.__ V�-� J J.v remanescc1n:; 

or host plant just aftcr the havost, 

b) :dter whicr it st,1rts to decline duc, to

iI1any fDctor.3 unti.l,

1 r'-º"' 'n"ny • . .--•i-~r,1·0 1 1:: ." tl - e ltl C / ,,,_,e l b a o n), ,J, <e; IlULJ )er l.J. 18 O '-� me,·_;, 

d) 

ths of junc and july, 

�ftor th� cold weathor the populatio�. � - I �..,". 

cl:Lnes c:veL uorc until, 

o) thc teEi},)'::::raturc incrc)oses in septembor

r1nd october, v1hen inrrncts ló ave the old

planta and attack new ones.

'I'hc:; cycle, as scribed here, will repcat -
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